
/REPUBLICA FEDERAL

O
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ORDEM C PROGRESSO

SU M MA RIO

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:

Decreto n. 437, que autoriza o Governo a abrir credito
especial ao Miniaterio,da Industria, Viação e Obras
Publicas.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Mensagem da Presidencio. da Republica.

Decretou. 2.584, que obro credito ao ' Ministerio
Industrie, Viação e Obras Publicas.

Decreto n. 2.585, que crêa uma brigada de infantaria
de guard, s nacionaes na comarca de S. Simão,
no Estado de S. Paulo.

Decreto n 2.586, que crés igual brigada na" comarca
de Nuporanga, no Estado de S. Paulo.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores	 Decretos
de 17 do corrente.

SEC-RETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Expe-
dia-Ate de 18 do corrente, das Directorias da Inani-

' cção, Contabilidade .e Sande Publica — Relat orlo
sobre os trabalhos do Dr. Sanarelli.

Ministerio da Fazenda — Circulares ns. 46 e 47 —
• Expediente de 17 e 18 do corrente, da Direc teria

Geral da Contatiliclade da Thesouro Federal — Re-
querimentos dfspachados, da D rectoria das Rendas
Publicas — Conselho de Fazenda — Recebedoria.

AlinisZerio da Marinha — Porcarias de 19 do corrente.
Mintrio da Guerra — Portarias de 16 do corrente—

Expediente de 13 do corrente.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas —

Expediente de 18 do corrente, da Directoria Geral
da Contabilidade — Exped:ente de 19 do corrente,

• da Directoria Geral da Industrie. — Portarias de 19 do
corrente, da Directoria Geral de Viação — Expediete
da Director,* Geral dos Correio*. -

TOIBUNd.t. DE CONTAS.
PREMAM:MA. DO DIS1.LICTO FEDERAL •-•• Actos do Poder

Legislativo — Actos do Poder Executivo—ExPeeente
da Directoria de Obras e Viação.

Secçrlo J D:CIARIA 	 Ses das da Camara Civil e Ca-
inaras Reunidas. da Carta de Appellação.

REDACa0,.
RENDAS Nanicos — Rendimentos da Alfandega do Rio

de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal e da
Mesa de Rendas do Estado do Rio de -Janeiro e
da do Estado de Minas.

NoTICIARIO.
EDITASS E AVI$08
PARTE COMMERCIAL
ANNUNCIOS.

ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 437 — DE 16 DE AGOSTO DE 1897

Autoriza o Governo a abrir e credito especial de
21:500$ para pagamento dos vencimentos, no exer-
cicio vigente, dos empregados da extincta Agencia
Ofliciil de Colonização, aidilos ft Secretaria do Minis-
brio da Industria, Via, do e Obras Puhli:as.

O Presidente da Republica dos Estados
Ueldos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte:

Art. 1.0 E' autorizado o Governo a abrir
o credito especial de 21:59W,para, pagamento
dos vencimentos, no exercicio vigente, dos
empregados da extincta Agencia Official de
Colonização, addidos á Secretaria do Minis-
terio da Industria, Viação e Obras Publicas,
nos termos da actual lei do orçamento.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Feleral, 16 de agosto de 1897, 9" da
Republica.

PRUDZNTE J. DE MORAES BARROS.

Joaquim. .D. Murtinho,
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Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas — Directoria Geral da Industria-2°
Secção— N.76— Capital Federal, 19 de agosto
de 1897.

Sr. 1 0 secretario do Senado da Republica—
Em nome do Sr. Presidente da Republica,
tenho a honra de passar ás vossas mãos a in-
clusa mensagem, com a qual são devolvidos
dous dos autographos da resolução do Con-
gresso Nacional, autorizando o Governo a
abrir o credito especial de 21:500$, para pa-
gamento, no vigente exercicio, dos venci-
mentos dos empregados da extincta Agencia
°tileis.' de Colonização, addidos á Secretaria
de Estado deste Ministerio.

Sande e fraternidade.—Joaquim Murtinho.

Sr. Presidente do Senado da Republica—
Havendo sanccionado a resolução do Con-
gresso Nacional, constante do decreto n. 437,
desta data, que autoriza o Governo a abrir o
credito especi sl de 21:500$, para paga-
mento dos vencimeatos, no exercicio vigente,
dos empregados da extincta Agencia Official
de Colonização, addidos á Secretaria da in-
dustria, Viação e Obras Publicas, tenho'a
honra de vos devolver dons dos autographos
que acompanharam a vossa mensagem de 10
do corrente mez.

Capitml Federal, 16 de agosto de 1897.—
Prudente J. de Moraes Barros.

DECRETO N. 2.584—DE 16 DE AGOSTO DE 1897
Abro ao Ministerio da In iustria, Viação e Obras Pu-

blicas o credito especial de 21:5003, para pagamento.
no vigente exercido, dos vencimentos dos empre-
gados da extincta Agencia =ciai de Colonização,
addidos 4 Szrretaria de Eatado do mesmo Minis-
ter o.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
tida no decreto legislativo n. 437, desta data,
decreta

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da
Industria, Viaçãn e Obras Publicas o credito,
especial de 21:503$, para pagamento, no vi-
gente exercicio, dos venc • inentos dos empre-
gados da extincta Agencia Official mie Caloni-
zação, addidos á Secretaria de Estado do
mesmo Ministerio, nos termos da atual lei
de orçamento.

Capital Federal, 16 de agosto de 187, 9^ da
Republica,

'PRUDENTE J. DE MORAES B urstos.

Jo7quim D. lifurlinho.

DEC,'RETQ N. 2,535—DE 17 DE aocesTo DE 189/

C , en u", a brigada de infantaria de guarlas nacionaes
na crrriarca de S Simão, no Estado de S. Paulo

1) Presidente da Republica des Estados Uni-
dos rlo Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, resolve
decretar o seguinte:

Art. 1° Fica creada na comarca de São
Simão, no Estado da S. Paulo, uma brigada
de infantaria de guardas nacionaes com a
designação de 12, a qual se constituirá oorn
ires batalhões de serviço ilativo e do da re-

Amaro Cava lcanti.

DECRETO N. 2.586—DE 17 DE AGOSTO DE 1897.
Crea uma brigada de infantaria de guardas nacionaes

na comarca de Nuporanga, no Estado de S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, resolve

/ decretar o seguinte :
j Art. 1. 0 Fica creada na comarca de Nupo-
ranga, no Estado de São Paulo, uma briga-la
de infantaria de guardas nacionaes com a
designação do 13, a qual se constituirá com
tres batalhões do serviço activo com as desi-
gnações de 37 0 , 38 e 39° e um do da reserva
sob o n. 13, os quaes se organizarão com os
guardas qualificadas nos districtos da mesma
comarca..	 •

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
r trario.

Capital Federal, 17 de agosto de 1897, 9^ da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro alvalcanti.

Ministovio da Justiça o, Negocio:4
Intorioros

Por decretos de 17 do corrente :
Foram nomeados para a guarda nacional

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de S. José d'Além Paraltyba

Co:ninando superior—Major-secretario ge-
ral, o capitão Marimari de Paula Ribeiro.

ESTADO DA DA RIA

Comarca de Lavras Diamantinas

130° batalhão de infantaria

1" companhia — Capitão, João Baptista
Alves da Silva;

Tenente, Justino da Cunha Menezes ;
Alferes, Jorge Ribeiro de Novaes e I,ulz

Dias de Araujo.
• 2' companhia — Capitão, Eugenio Candido

da Silva Leão ;
Tenente, Exequiel Ferreira. Chagas
Alferes, Pedro Jose da Rocha e Sebastião

José de Novaes.
3 • eompaulda—Capitão, João Norenbs de

Souza ;
Tenente, Constantino Duarte de Macei?) ;
Alferes, Bernardina Pereira da Silva e

Fern indo José de Carvalho,
4' companhia—Cap tão, o alferes José Ro-

drigues dos Santos ;
Tenente, Antonio Ferreira de Souza cniassas;
Alferes, José Izidro dos Anjos e

de Lellis Gonçalves;

serva. aquelles com as designações do 34^,

alificados nos
1 districtos da mesma comarca.

•. Art. 2.° Revogam-se as disposições,em con-
trario.

Capital Federal, 17 de agosto de 1897, 90 da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO	 35° e 360 e este com a de 12 ,, os quaes se or-
ganizarao com os guardas qu
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As contas:

De 477$500, de fornecimentos feitos em
julho findo ao Externato do Gyrnnasio Na-
cional

De 483$886, de fornecimentos feitos no
niez passado ao Instituto Nacional de Mu-
sica,

Requerimentos despachados

•Pharmaceutico José Francisco da Silva
Lima.—Concedo a licença para o'sVinho» e
as aGottasa.

Pharmaceutico Francisco de Paulo Aragão
Gesteira.—Concedo a licença.

•
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ESTA])'' : IX PERNAMBUCO

Munie ipio . de Quipapet

151° batalhão de infantaria
Tenente-secretario, Antonio Ramos dos

Santos.
1" companhia--Capitão -Abilio Galarão;
Tenente, Antonio Cand ido da Araujo ;
Alferes, Laurincle Corrêa de Souza.
V cempanhia — Capitão, Aurellano Alves

da Silva ;
Tenente, Vicente Francisco Regio
Alferes, Gaspar Manoel de Menezes. • •
3' companhia	 Capitão, José Simões de

Souza ;
Tenente, Luiz Nunes da' Silva
Alferes, Eloy Nunes Ribeiro.48 companhia—Capitão, Braz Martorelli
Tenente, Theotonio Corrêa de Araujo ;
Alferes, Francisco Siniplicio Bomtlm.

1523 batalhão de infantaria
Tenente-Coronel coMmandanté 	 Antonio

Santiago Pereira da Costa Junior.
l a companhia - ..Capitão; José Ramos da

França;
Tenente, Innocenclo de Castro e Souza
Alferes, ,roa6 António Mácambira.

• 2a companhia — Capitão, Manoel José de
Magalhães Soares

Tenente, Luiz, Vieira da Silva ;
• Alferes, Agostinho José Ferreira.

3, companhia—Capitão, Thomaz de Aquino
Alencastro •'

Tenente, Olavo Corrêa Crespo- 'Filho s•
Alferes, Leopoldino Casario Carneiro •de

Mello.	 •	 • •
4, companhia — Capitão, Manoel Cordeiro

do Rego Pontes
Tenente, Tertuliano Soares de Moura ;
Alferes,' Manoel Alexandi e Barbosa.

27' reglinentó de 'cavallaria
Major-fiscal, Francisco Vieira de Carvalho.
1 0 esquadrão — Capitão, Joaquim de Vaa-•

aoncellos Soares
Tenente, Epaminondas Fiorentino dos

Santos ;
Alferes, Manoel Fernandes Fontes
2° esquadrão—Capitão, Antonio da Costa e

Si 1 va • ;	 .
Tenente, José Marques Gaivão
AlferessAntonio Virgolino dos Santos.
3^ esquadrão — Capitão, José Quirino de

,Andrade
Tenente, José Guilhermino da Silva.
Alferes, José Luiz da Silva.
4" esquadrão—C -pitão. João Paulo Vieira;
Tenente, Thernistecles Felino dos Santos
Alferes, José Pedro de Lima.

87° batalhão da reserva
Tenente secretario, Luiz Bezerra Chaves.

companhia—Capitão, Francisco de Si-
queira Passos

Tenente, Laurentino Capucho da Silva ;
Alferes, Gennino José Prudencio Simões.
2a• companhia—Capitão, João dos Santos

Silva ;	 •
Tenente. Luiz de Hollanda e Siva ;
Alferes, José Luiz da Cunha.
3a companhia—Capitão, Francisco-Ferreira

de Macedo ;
• Tenente, Manoel Antonio de Souza ;
Alferes, João Ferreira Thomé.
4 , companhia—Capitão, Nicolão Cordeiro

de Mendonça ;
Tenente, Tertuliano de Paula Pessoa ;
Alferes, José Lourenço da Silva.
— Foi reformado, nos termos da ultima

parte do art. 68 da lei n. 602, do 19 de se
tembro de 1850, no posto de coronel, o te-
nente-coronel cornmandante do 19" batalhão
de infantaria da guarda nacional da comarca
de Pindarnonhangaba, no Estado de S. Paulo,
José Francisco Homem de Mello, ficando sem
efeito o decreto de 22 de fevereiro de 1893,
na parte em que o reformou no mesmo
posto.

— Foi eoncod ida reforma, nos termos da
ultima parte do referido artigo, no posto de
capitão, ao tenente do extincto 6° batalhão
da reserva da antiga guarda nacional da
comarca de Caxias, no Estado do Maranhão,
Manoel Rodrigues Cariman.

— Foi declarado sem effeito, nos termos do
art. 5 > do decreto n. 10.264, de 13 dejulho
de 1889, o decreto de 12 dezembro de 1895,
que transferiu o coronel honorario e com-
mandante do 1° regimento de cavallaria da
guarda nacional desta Capital, Alfredo Eli-
siario de Carvalho.para o serviço da reserva
devendo o referido otficial passar a servir no
estado-maior da brigada de cavallaria, á qual-
fica aggregado.

— Foram privados dos ,respectivoi postos,
nos termos do art. 65, § 1 0 , da lei n. 602, de
19 de setembro de 1850, os seguintes offi-
ciaes da guarda nacional do municipio de
Quipapá, no Estado de Pernambuco.

27' regimento de cavallaria

O major-fiscal José Francisco de Lucena.

151 batalhão de infantaria

O tenente-secretario Antonio Odorico Pes-
tana.

870 batalhão da reserva

O tenentessecretario Joaquim Cordeiro de
Lima.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negociai
Interiores

Expediente cia 18 de agosto de 1897

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Por portaria de 18.do corrente, foi proro-
gala por troa mezes i licença em cujo goso
se acha o lente substituto da 73 secção da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
Dr. Bernardo Alves Pereira, para tratar de
sua sande.

Requerimentos despachados

Dia 18 de agosto de 1897

Pharmaceutico Antonino Augusto Ferrari,
pedindo dispensa do exame de trigonometria
para matricular-se na 2' serie do curso me-
dico.—.-Mantenho o despacho anterior. O
exame de trigonometria, de accordo com os
arts. 372 e 562 dos estatutos approvados pelo
decreto n. 9.311, de 25 de outubro de 1884,
começou a ser exigido para a matricula no
curso medico era 1857, muito antes, portanto,
da época em que o requerente iniciou o
curso pharmaceutico; accrescondo que não
só para a prestação deste exame, mas tam-
bem de outros de que trata o citado art. 562,
foram man ! adaá organizar bancas especiaes,
por aviso de 14 de outubro de 1898.
•Dr. Oscar Molpho de Bulhões Ribeiro.—

Deferido.
.1110.• n•11.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do . Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de' que:

Se paguem:

Ao cidadão Leopoldo Timotheo de Carvalho,
que continua a substituir o porteiro do Ex-
ternato do Gymnasin Nacional,' Joaquim do
Valia Silva; a quem foi prorogada por troa
meses a licença em que se achava, o venci-
mento integral do legar e á vista das resp -e-
ativas folhas.

Se indemnizem:
O administrador da Casa de Detenção, da

quantia de 498$565, das despesas de prornpto
pagamento por alie feitas em julho ul-
time;

O secretario da Escola Nacional de Balias
Artes, da de 488$,por elle applicada ao paga-
raento das gratificações aos individuos que
serviram de modelo vivo durante o mez pas-
sado;

O porteiro da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, da de 386$660, das despesas
de prompto pagamento por elle feitas em .
julho findo ;

O director do Instituto Nacional de Muslea;
da de 142$900,das despena de prompto paga-
mento por elle feitas no mez passado.

Se entregue ao administrador das colo-
fias de alienados, na ilha do Governador a
quantia de 3:38C$400, da qual prestará con-
tas opportunasnente, para occorrer ao paga.-
mento do pessoal subalterno e das despezas
miudas em agosto corrente.

— Transmittiram-sei ao mesmo ministerio
os documentos, na importancia d e 3:082$274,
applicada pelo administrador, das colonias de
altenados na ilha do Governador, ao paga-
mento dos vencimentos dos empregados sub-
alternos o das despesas Iniudas, relativas ao
mas firdo, por conta do adeantamento de
3:380$400, que lhe foi feito no mez passado,
afim de que, tomada a respectiva conta, seja
dada a necessaria quitação ao responsavel,
visto já ter recolhido ao Thesouro Federal o
saldo de 298$126.
„ —Declarou-se ao chefe de policia desta Ca-
pital ficar approvado .o contracto celebrado
com Augusto Luiz de Carvalho, para o forne-
cimento de generos alimenticios á Casa de
Detenção, durante o segundo semestre dia
corrente anuo.

Requerimento despaciR.ado

Luiz Pereira de Macedo.— Não ha que de-
ferir.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Informou-se ao Slinisterio das Relações
Exteriores, em resposta ao seu aviso de 17 do
corrente, que nenhuma communicação di-
recta foi feita por este Ministerio ao consul
em Hong Kong, relativa á inter Jicção sani-
taria do porto de Anoy e, comqua,nto uma
pratica antiga houvesse estabelecido a regra
de communicações directas aos agentes diplo-
'maticos e consulares das providencias sani-
tarjas adoptadas pelo Governo, julgou con-
veniente abster-se de seguil-a, por entender
que a esse Ministerio assiste maior compe-
tencia para expedir instrucções e avisos aos
funccionarios delia dependentes.

— Transmittiu-se:
. Ao Ministerio das Relações Exteriores, por

cópia, o officio do Dr. director do Lazareto
da Ilha Grande, solicitando-se a sua attenção
pára a conveniencia de saro vice-corisul bra-
sileiro ern Rangoon convidado a avisar aos
commandantes dos navios que desse porto.
se destinam ao Brazil que os mesmos terão
dose dirigir directamente ao lazareto da Ilha
Grande, antes de tocar em qualquer porto
brazileiro ;

Ao Dr. inspector do sande cio porto de
Santos tres contas, na importancia total de
260$990, afim de serem cobradas do consignk-
tario da barca norueguense Turist, prove-
niente de diversas despesas feitas no lazareto-
da Ilha Grande.
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Delatorio apresentado.íi Directoria Geral
0.0 Sande InabIiea,..a, respeito dos tra-

, balhos do Dr. Sana relli, sobre a etio-
logia da febre ~arena • .

PELO DR. J. R. DE LACERDA

delegado do Governo Brazil :iro na conferencia de 10 de junho, em Monteviddo

Sr. Director da Directoria Geral de Sarda Publica.
Tendo-se tornado um facto do dominio publico, muitas vezos

annunciado p.l0s jornaes desta Capital, assim corno por tele-
grannua,s procedentes de alontevidao — que o professor Sana-
relli, director do Instituto de Ilygiene daquella
realizado !o importante descobrimento do german especifiCo pa-
thogenico da febre amarella, e que • para tornar officialmento
conhecido o seu descobrimento designara o dia 10 da jimbo dó
corrente anno, para uma conferencia publica em que ia fazer a.
exposição synthetica dos factos referentes ,áquelle descobrimento,
resolveu 'o Governo brazileiro a quem muito interessava o
exacto conhecimento desses factos, enviar-me como seu delegado
aquella conferencia, incumbindo-me por Aviso do Ministerio da.
Justiça o Negados Interiores, de 25 da maio proximo passada,
do « acompanhar a exposição dos trabalhos do Dr: Sanarelli, de
accorde com as inStrucções que me fossem dadas péla Directoria
Geral de Sande Publica, devendo opportunamente apresentar-á
m'S'ma," Directoria minucioso relatorio do que pudeSte 'observar e
hauvesse concluido ».

E' por desobrigar-me desta alta • e ditTlcil incumbencit que •
venho agora passar ás vossas mães, Sr. Director-da Directeria -
Geral de Saude Publica,- o relatorio dos factos acima alludidos,
oS quaes • presumo serem do vós já -conhecidos pela leitura da
conferencia do Dr. Sanarelli, • publicada integralm, nte em Mn
dos jornaes diarios desta Capital — O Paiz, no mesmo dia em
que ella foi lida em Montevidéo.

Neste ralatorio buscarei synthetisar as hnpresstes que Me
flearam daquella conferencia, sujeitando os factos e as aias
conclug s a uma analyse critica, justa e imparcial, não obede-
cendo no, desempenho desta missão a suggestõas eu visualidades
de -qualquer ordem que sejam, estranhas. ao 'interesse da ver-
dade e aoS fins humanitarios da sciencia. Cumpre nunca esquccer
que esta paira em uma esphera moral bastante eleVala para não
ser arrastada no torvelinho das - paixões humanas, que es-
carecem o perturbam 'a razão, não deixando que ella veja em
toda a sua pureza a imagem da verdade. Actualmente não
temos outra mira sinito esta.

Feita esta declaração prévia, que pareceu-me conveniente,
até nocessaria neste momento, entro já em mataria. -

Annunciado um descobrimento de tamanha importancia, como
é o do germen pathop,enico da .febre amarella,'cujas deducções
praticas poderão vir a ter( para o diante, um valor incolculavel
na prophylaxia e no tratamento daquolla molPstia, mui natural
seria perguntar-se que titulas de recommendação apresentava-a
descobridor para que de prompto pudessemos prestar fé á sua
descoberta..

O Dr. :J. Sferarelli, que era professor de hygiene na Univer-
sidade do Sienne, quando foi contractado pelo Governo do Estado
Oriental do Uruguay para virinstallar e dirigir -um Instituto de
Hygione na cidade de Montevidéo, é um bacteriologista - distincto, •
&lurado na escola dos. grandes mestres, que são ainda hoje 03
continuadores da obra de Pasteur, e que no.Instituto areado sob
a invocação deste nome illustre, tecem conseguido realizar im-
portantes descobertas. .	 .

Sob as vistas immediatas do salda bacteriologo Metchnikoff,
que figura actualmente como um dos mais laborioses e dos mais •
competentes investigadores daquelle Instituto, o lar. Sanarelli
emprehendeu alguns trabalhos e pesquizas que mereceram lou-
vores no mundo scientitico e lhe grangearam a reputação de
pesquizador habil e engenhoso.

Taes foram os . seus trabalhos sobre a pathogenia da febre
typholde e sobre os vibriões cholerigenos. que se encontram nas
aguas do Paris e do Versaillos.	 Ana. 1. Pasteur, 1893
e 1895.)	 •

Collocado por acaso ou pelo influxo de circunietanciaa im-
previstas á testa de um instituto de hygiene, organisado pelos
melhores modelos da Europa e ata, hoje séria rival na America -
do Sul, elle sontio-se naturalmente impellido a enfrentar .o
prablemt mais diflicil - da pathologia da Amaria) no qual •
tinham sem exito definitivo trabalhado scientistas de reconhe-
cido merito e de , provada competencia nessas assumptos.

Assim foi que o Dr. Sanarelli poz o seu ponto do mira na
solução do problema etiologico da febre amarella, o lel ra este
ponto começou a convergir. o seu esforço, desde que ficou
stallado o Instituto de Hygiene de Montevidéo.

Taes são os titnlos de recommendação do distincto bacterio,
logo, cujos trabalhos sobre a etiologit da febre amarella at-
trahem .neste momento a attenção ifo mundo scientiflco, na.
Europa e na America.
. Esses titulos são sufficientes, penso eu, para firmar a base

da sua competencia nas investigações bacteriologicas e incutir
ao mesmo tempo certo grito de confiança nos resultados por

. elle annunciados do seus trabalhos sobro a febre amarella.
, Tombem, tanto quanto mo foi possivel julgar, durante o
tampo em que juntos confabulámos sobre este e outros assam-
pica scientificos, o Dr. Sanarelli me pareceu tnn sabio modesto,
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circumspecto, assaz cauteloso nas Suas affirinaçõeS, incapaz dei
Se atirar a -aventuras arriscadas e .espeetacalosas e que -palor&
trazer' o descrodito e marear a, reputação de um inves-'
tigador.
,.Feita esta , rapirlar-riOroelação sobre a capacidade -sei entifica'do

illustre fundador de Instituto de Hyg,iene de Montevidào; pag-•
somos sun demera a relatar os Latos e -a, apreciar o 'valor- das*
conclusões exara las na sua Conferencia -do 10 'da junho,' tine
póde ser considerada urna verdadeira synoase dos Sous trabalhos •
sobro a febre amarella.	 •

Até a occasião da nossa chegada em • Montevideo poileo ou
nada se canil , cia de positivo sobre as conclusões dos • trabalhas •
do Dr. Sanarelli, a respeito dos gimes 'elle entendeu, por mo-
tivos talvez justifica.veis, dever guardar completo

•Annunciava-se que estava definitivamente resolvido o pro-
blema etiologico da- febre 'aniarel la,, mas ignoravamos
mente 'quaes os factos e as deinonstrações cru • que :assenta
essa descoberta.

Sabiames a panas • que 03 elementos de estudo, que serviram 'ao
Dr. Sanarelli para : cheg:ar ao reconhecimento •da causa dit febre,
amarella, eito os colligint a principio Mn doentes sequestrados,
no Lazareto da Ilha das Flôras, proximo a Montevideo ; poste
riormenta em doentes recolhidos ao hospital de isolamento de:
S. Sebastião, no Rio ale Janeiro. .D'aqui transporth elle para o-

'. Instituto 'de Hy,gioncode M mtevidéo sangue', viSceras e culturas;
mediante as quaes pôde proseguir alli nas Rias investi-
gações.

No segundo dia da nassa chegada 'ém Montevidéo, fomos gen-,
til men te recebidos no Instituto de Hygiene eu o oa meus clistirictes,
col legas acompitriotas Drs. Fajardo,. Chapot Prevost, Virealio
Ottani,. Luiz o Mandonç t; e depois do termos apreciado e a
rodo a excellente . orgaiiisação desse • Instituto, onda' se acham
cong,ro;ades e aproveitados todos os elementos necessários ao.,
empreliendimanto dos Mais complicados estudos n y lativos á hy-:
giene e á bacteriologia, ouvimos do professei' • Sanarelli, como
um t antecipação' da sua conferencia, que só devia realizar-Se
alguns dias depois, a exposição sumularia dos factos que sera
viram do base ás suas conclusões sobro a etiologia da febre'
amirella.

Foram-nos mostradas bailas gravuras, que devi iin illustrár a
àtia menrria em via fie publicação nos Animes do Inst. , PaS teur,
os tubos de cultura em que proliferava o gerrrian pathog,enieo
da -febre amarella, com as flifferentes • phases da-evolução das -
colonils, as preparações microscopicas coloridas do Mesmo -gdr-
men-e diversas viscoras do animaes que ' haviam' sucumbido Õ.
infecçã, )prodazida por osso • german, ou ao envenenamento - de=
vido á sua toxina. Em rim ligado do macaco, que nos foi apre-a
sentado, os caracteres mac-oscopicos da degeneração gordureste,
desta viscara não podiam ser mais patentes. EUA se • revelava
ainda nitidamente ao inicroscopio nos córtes trdtados pelo .
osmico, que é um bom reagente para denunciar nos tecidos:a
presença da gordura.

Esta exposição de ractos, ainda que desacompanhados dos seus-
detalhes o circumstancias determinatiVaS; a apresentação -do-
todos os elementos materiaos concurren tos á demonstração o qué •
foram o alicerce sobro o qual elle firmou a sua corivicçie-a do se
achar definitivamente resolvido o probrema etiologico .da febre
'amanha, deixaram no nosso espirito, é meu Aever •confesSal-o,
a mais grata o a mais funda impressão, que ficai' logo externada..
nas congratulações que então lhe dirigimos, nós 03 medicosf:,
brazileiros alli presentes.

Sem poder negar a, influencia suggestiva de todo esse con-
juncto de documentos camproba ti vcs, que me . .ha v	 .sido apre- •
sentados como a base em qu y assentava a solução 'do problema, -.
julgamos todavia dever g,u trilar reservas r110,t1.10 adaterpretação, •:
que nos f i dada, do certos factos attinente,s ao processa
ctuoso da febre amarella no homem, coma 'qual ora° me -pare-
ceram estar muito conformes a observação clinica à as propilas.:
lesões ana,tomo-pa thologicas . desta molastia.

Esta parto interpretativa, porém, que poderá ser Mais tarde:
sujeltaá revisão, o até modidcada .de um enodo mais -ou ..nieneá
completo, em nada infirmava o valor demonstrativo das pesquizas.•
que induziram ao conhecimento da causa. Esta- subsistia; apazNr
de tudo, com o caracter e os requisitas do uma dom enstração
bacteriologica completa.	 .	 .

No ponto de vista especial em que se &olham o Dr..Sanarelli,
quando encetou as suas pesquizas sobro o gerarei) pathogonico. da
febre amarella, elle tinha necessariamente do obedecer nestas
pesquizas a uma norma de coo lacta dinrento daquella
qual se guiaram muitas investigadores que o precederam nesse
estudo Contrariamente á Maneira de ver de alguns destas -
(Sternberg, Lacerda, Gibier, Jones), os . gumes propendiam para.,
a- origem gastro-intestinal da infecção arnarillici, por se lhes
affigurar a mais racional, em vista das parturbições fanecionaes
o das lesões anatomicas alli localis idas, Sanarelli, ampliando:
sua. concepção plthogenica da' febre typhoido ao processo Mor-
bido da febre amarella, deslocou a . fonte da infecção .nesta
lestia do tubo gastro-intestinal para o sangue. Esta inversão.,
constitue realmente uma originalidade da sua theoria pathoge,
nica da febre amarella porque nula está om contraposição
modo de ver geral dos.pathologistas que teem feito . estudos
especiaes sobre esta molostia.

Si, conforme o seu modo do ver, 110M. o estornago nein o intes-:,
tino deviam representar o campo de acção] do gernien
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lico, — isto é, a séde da cultura do germen, com producçã'o
toxina —; maesim o sangue, o figado e outras visceras, é claro
que cumpria-lhe desprezar a pesquiza do germen no tubo gastro-
intestinal para ir procurai-o no sangue e nas visceras..

Induzido por esta idéa a priori ele convergiu todo o seu esforço
de pesquiza neste sentido, e assegura que foram as suas tenta-
tivas coroadas de feliz successo. •

Sem que se deva considerar qualquer advertencia nossa, nesta
analyse que estamos fazendo do ponto de partida das investiga-
ções do Dr. Sauarelli, como um desejo de diminuir a importan-
cia scientifica do seu trabalho, aliás por nós já reconhecida o
apregoada, seja-nos licito, todavia, assignalar que no decurso da
sua conferencia não encontrámos uma declaração explicita o
cathegorica de que no tubo gastro-intestinal e no conteúdo do
estomago e do intestino pesquizas suas reiteradas e bem condu-
zidas tivessem provado a ausencia alli do gertnen especifico, que
elle tão difficilmente conseguio achar no sangue e nas
.visceras.

Este pente, que não nos parece sufficiontemente esclarecido,
merecia entratauto sol•o bem, porque é em torna deite que gira
toda a nova pathogenia da febre amarelei., baseada sobro os tra-
balhos do Dr. Sanarelli. A infecção, diz o illustre bactericlo-
gista, produz-se primitivamente no sangue ; as lesões congesti-
vos e homorrhegicas do estomago e do intestino, tão frequente-
mente observadas na febre amarella, são meros efeitos da
toxina amarillica difundida no sangue. Assim ficava excluida
qualquer acção directa ou decontacto do veneno sobre ainucosa
do estomago o do intestino ; e aquella,s lesões congestivas e
hemorrilagicas só poderiam sor explicadas por uma intensa per-
turbação vasceenotora do systema sympathico abdominal, conse-
quente á acção da toxina.

e, não ser que tenhamos comprehendido mal o pensamento do
autor, duvidamos que esta interpretação pathogenica possa
resistir a posquizes ulteriores bem dirigidas, tendentes a escla-
recer o facto da locaPsaçao erclusiva do german no sangue.
Julgamos, pois acertado aguardar novos factos e observações
entes de acceitarmos como real e indiscutivel esta inducção pa-
thogenica do autor.

O germen especifico da febre amarella, o proprio Dr. Sanarelli
o diz, não è, como outros germens pathogenicos, filen de ser
encontrado em pesquizas realizadas no sangue e nas visceras. •
No Mayer ainda recente, elle desapparece no turbilhão de
outros germens que invadem o sangue e as visceras poucas horas
antes da morte. No vivo, pela exploração e exame do sangue é
mui raro que elle se torne visivel directamente ou venha a
denunciar-se mediante culturas do mesmo sangue feitas com os
meios nutritivos mais variados.

Dadas estas circumstanelas, não admira pois que as pesquizas
reiteradas e bem dirigidas de outros investigadores com relação
ao sangue só tivessem produzido resultados duvidosos ou ne-
gativos.

Este facto já tinha sido devidamente assignalado nos trabalhos
de Sternberg, o qual, desesperado de conseguir dalli isolar o
germen pathogenico da febre amarella, enveredou noutro rumo
as suas pesquizas e foi, sem melhor exito, procurai-o no estomago
e no intestino,

No dizer do Dr. Sanarelli, não pôde haver probabilidade de se
encontrar no sangue o germen especifico da febre amarella sinãn
nos casos em que o processo morbido amarillico chega a percorrer
todos os seus estadios sem intercurrencia da anuvia ou .de COm.

plicações septicemicas.
Ora, como a anuria constitue uma complicação assaz frequente

e precoce na falire amarella, é bem de ver que raros casos se
apresentarão ettil .cjjejea em que se possa com segurança de bom
exito etleprehentlee a peáquiza no sangue do preten pathogeoice
atnarilljeoe;	 , •

Foi graças a essa: feliz previsão que ao Dr. Sanarelli coube a
fortuna, a outros negachi, de isolar do sangue de doentes de febre
amarella o. germen especifico desta molestia, segundo affirinou
na sua conferencia de Montevideo.

germen amarillico, isolado e cultivado em varies substratos
nutritivos, pertence ao grupo dos bacillos, no qual estão lambem
incluidoe os gerams pathogenices das outras molestias pesti-
lenciaes — o cholera e a peste buleenica. Morphologicamente elle
nada offeree,e de partimlar que sirva para di fferencia hm de outros
bacillos pathogeuicos. E' une bastonete do 2 a 4 millesimos de
millimetro de eomprimento; que se apresenta conjugado aos
pares nas culturas, ou fermando agrupamentos nos ''tecidos.
E' assaz polymorpho ; cobra-se m pilo methodo de Oram;
cultiva-se em substractos os mais variados ; é provido de cujos,
como tantos outros bacillou)athog,enices; fermenta activamente

glycoze e a sacharem; não aegg4la o leite ; resiste muito á
deeeccação; na agua do mar vivo bem ; na e,gea commum meto.°
quando a temperatura attinge a 60 0,0 ; não resiste, 4 apyáo pre-
longada da luz solar ; não dá esporos.

.0 Moino ictereide, tal foi a denominn T o que; llieeidu o Dr. S
é, como se e é, um microbio dotado de :maior força do

resiste.ncia á acção modificedore dos meios do mie	 bacia°
cholerigeno.

,Elle é um anaerobio facultativo, capaz de adapter-se facile
mente ao meio hydrico, como o bmillo typhogono o o baeillo
cholerigeno ; a essa propriedade, que lhe é commum com estes
dons bacillos pathogemcos, elle reune a de poder viver no ate
eent virtude da grande r~ .eufflia ijuo :puir 4 deseccação. Entre-

tanto porque não é dotado da faculdade de esporular., poder-se.hia
suppar noite a ausencia de uma condição favoravel a sue fixidade
o á sua longa persistencia nos fóeos. Meis ao diante veremos
como uma circuinstancia puramente adventicia suppre bem a
falta desta condição, que se nos affigarava essencial áquelle
fim.

A caracterisação especifica do bacillo icteroide foi tirada ao
mesmo tempo das suas propriedades biologicas, do aspecto e
desenvolvimento das suas cobaias e sobretudo dos efeitos da
sua toxina, com a qual reproduzi° experimentalmente o Dr. Sa-
narelli os symptomas e as lesões principaos do quadro morbido
da febre arnarella.

Estes effeitos foram observados em uma longa serio de expe-
riencias realizadas sobre varias especies do animaes mammiferos,
desde pequenos roedores '(retos, coelhos, cobaias); ruminantes
(cabras, cavallos, asnos); carnivoros (gatos, caes) até o macaco e o
homem.

Conforme é intuitivo, nas experiencias em animaes a obser-
vação fica limitada aos phenomenas objectives, o estos mesmos
não se patenteiam com igual nitidez em todas as especies. Assim,
a cabrer • 4 e incipalinente á observação dos phenomonos
de origem renal ; o cão aos eymptemas de origem gastrica; o
macaco á lesão degenerativa hepatica.

A experiencia, porém, altamente demonstrativa, aquella que
tem o valor de uma prova cabal, decisiva, porque reproduz o
quadro morbido completo da molestia, é a experiencia no homem.
Esta experiencia, que, por um sentimento, não sabemos si exagge-
rado ou não de altruismo, já houve entre nós quem taxasse de
ousadia inqualificavel, até mesmo criminosa, tem na historia
modernissima da scioncia experimental precedentes que a podem
justificar, quando não seja por outras razões, ao menos pela
intenção benevolente que a dictou e pela prova decisiva que só
deita podia ser esperada.

Chervin, ingerindo a meteria negra do vomito da febre 'ama-
relia, Bochefontaine e Pettenkoffer degletindo o viras cholerice,
deram um extraordinario exemplo de abnegação pela sciencia, o
qual ha de vir a ter ainda imitadores.

Não faltou Lambem quem increpasse a ousadia teineraria
Pesteur quando, para certificar-se do valor do seu methodo pre-
ventivo, elle decidio-se a inocular em individuo da especie hu-
mana o virus rabie°. Houvesse elle recuado diante da responsa-
bilidade dessa experiência arrojada e não °gateamos talvez
ainda hoje gozando dos beneficies, do sou tnethodo preventivo
contra a raiva,

Com a injecção intravenosa de 2 cent. c. da toxina em indi-
viduo adulto consegui° Sanarelli reproduzir os symptomas da
febre amarella benigna ou attenuada. Injectando cióse mais
elevada da toxina (6 cient. c.) o processo moruido creado experi-
mentalmente chegou até á anuria o ao collapso.

Portanto, si no organismo do individno atacado de febre ama-
relia existe um bacillo, o qual isolado e cultivado fabrica um
veneno; e si este veneno é capaz de reproduzir experimental-
mente no homem a febre amerella genuina com os seus sym-
eternas e as suae lesões caraeteristicas, é evidente que esse
bacillo não pôde deixar de ser o verdadeiro germen especifico da
febre amarella, A demonstração dada assim, mediante uma
prova directa, como essa da experiencia no homem, torna-se
irrecusavel e indestructivel,

Não me prop mho a dis?mtir aqui o valor de aleumes criticas
que já vi articuladas contra o processo imperfeito de que se
servio o Dr. Sanarelli para obter a toxina e separal-a do germen.
Não julgo que para o resultado que elle tinha em vista alcançar
houvesse necessidade de isolar chimicamente a toxina produzi-la
nos caldos de cultura ; o não sei mesmo si no estado actual da
efeençia ão arduo emprelmulimento chegaria a ser coroado de
feliz resultado,

Basta recordar as enormes clifficuldades que até hoje toem
obstado, apezar dos trabalhos de Brieger, Fraelikel, Otto, etc.,
O isolamento de muitas toxinas pathogenicas cone uma compo-
sição molecular fixa e bem determinaria para se ver que não
racional exigir-se em uma demonstração pathogenica, como a da
febre arnarella m a condição prévia do veneno em. estalo de pu-
reza chimica.

Porventura nas experienclas que foram até hoje realizadas
cem a toxina do tetano e da dipliteria alguem recoseu-se a
aceeitar pomo valloses os seus resultados sóinente porque essas
toxinas não tinham sido experimentadas em estado do pureza
chimica ? A critica, pois, no caso a que acima alludirnos, não
pó te deixar do ser considerada infundada e impertinente.

Um facto de observação, que assumio grande importancia
eos olhes do Ur, .S-loarelli, e a respeito do final elle se mos-
trou bastante affirmativo e insistente — 	 qne no processo
morbido febre amarella a infecção especifica é frequente-
mente dominada no seu penedo ultimo por uma infecção se-
cundaria de patureea septieemica. O organisaio lturnano, diz
eito, em que se pro luz a inPecçXo amarihtica, torna-se, em vir-
tude de moditicacees que bem Soffrido os tecidos e Os humores,
per effeito da toxina, um campe excessivamente propicio á pul.
lideçao do toda a serre dp germet) provenientes do intestino.
Deante desta invasão em massa dos staphylococes, dos colibacinos,
doe streptacocgs 1 etc„ o bacillo icteroide abandona o seu campo •
de operações o entrega o organismo já oombalide pela toxina
amarillica, á dissolução dos germens septicemicos.
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- A este facto se devo talei attribuir, donforme julga Sana-
reli, o fracasso de tantos investigadores, que, procurando no
eadaver de febre arnarella o german especifico, só conse-
guiram isolar germens communs, banaeã, que nenhum papal
causal podiam representar nessa molestia.

Sem pretender de nenhum modo contestar a importancia que
no caso vertente possa ter este fscto, aliás a meu ver dillicil de
comprovar, não me prece, todavia, que elle constitua um ca-
racter distinctivo "peculiar ao processo morbido amarillico. Na
mor parte das molestias que devem a sua origem a Uma infecção
microbiana, sabe isso perfeitamente o .filustre professor de hy-
giene de Montevideo, as infecções secundarias °acorrem fre-
quentemente o contribuem para imprimir um cunho de maior -
gravidade á molestia inicial. Succede assim na febre typhoide,

.cholera-morbus,.nas febres oxanthematicas, etc.
Entretanto ê preciso não desconhecer que esse facto pôde nos

dar a chave para a explicação de muitos casos clinicas, em que
fórina classica, typica da febre arnarella se disvirtua inteira-

mente, assumindo uma feição estranha. mais approximada dos
processos septicemicos. Taes são os é isos de longa duração que
terminam por plienomenos typhicos bem accentuados, com ade-
nites multiplas, ga ngronas, ulcerações, diph teria pharin,geana, etc.

A toxina arnarillica, que servio ao Dr. &mareai para produzir
a febre ama,rella experimental, tem efeitos tão caracteristicos
que não a deixam confundir-se com outras toxinas já conhe-
cidas. • Ella é, conforme assegura aqualle experimentador, for-

' temente pyretogenica, produzindo logo depois da injecção no
sangue uma ascensão rapida, e bastante &evadi, da columna
therinometrica ; ella provoca crises de vomitos ; ella exerce uma
acção degenerativa sobro a cellula hepatica, cujo protoplasma
se transforma rapidamente em' gordura ; cila tem uma acção
congeativa e hemorrhagipara das mais intensas nas mucosas e
nas visceras.

As lesões anatomo-patholo ssicas da febre amarella i és quaos
estão indubitavelmente ligadbos muitos symptomas desta Moles-
tia—taes como as hemorrhagias, a 'ateriam, a anuria, são efrei=

. tos da toxina, a qual promove a:alteração gordurosa nas paredes
dos vasos capillares, a degenerescencia gordurosa da colida
hepatica, a degenereseencia e a necrose do epithelio renal.

Já, se vê, pois, claramente que na theoria pathogenica da febra
arnarella, fundada sobre os recentes trabalhos do Dr. &mareia,
tolo o processo morbido quasi exclusivamente evolue por conta
da toxina, não tendo o bacillo especifico outro papel a repre-
sentar na evolução desse processo sinão o de sor o agente pro-
ductor do veneno.

Esta theoria me parece acceitavel e bem fundada, principal=
mente porque alia se apoia em urna larga base experimental.
Com efeito, para reproduzir os sytnptornas e as lesões caracte-
rísticas da febre arnarella no homem e nos animes não é pre-
C . 50 injectar noites o bacillo icteroide, basta injectar a toxina
cru quantidades variaveis conforme as especies zoologicas. A
febra amarada, devendo ser considerada em sua origem uma
molestia de infecção microbiana, assume todavia pela natureza
particular de sou processo infectogenico o caracter proprio' das
molestias toxicoliornicas. E não é sinão porque ao veneno es-
pecifico se veem justapor' e misturar venenos de outra origem
procedentes da suppressão das funcoos hepatica o renal, assim
como da invasão dos germens s epticernicos, que a febre ama-
relia reveste aquelle cunho de surnma gravidade que a tornamtun
dos fiagellos mais terriveis e mais mortiferos da especie humana.

Meditando sobre certos factos concernentes á prop igação
febre amarella e ao desenvolvimento das epidemias, não podia
eu dissimular as difficuldades que tinha o men espirito em con-
ciliar a condição precaria de um bacillo que não se multiplica -
per espóros com a tenaz resistencia da. infecção amarillica. • A
experimentação demonstrou-rue, diz o Dr. Sanarelli, que o ba-
dito icteroido resiste extraordinariamente á dessecação ; essa
qualid ide, porém, isolada não bastaria para dar uma satisfacto-
ria explicação dos factos relativos á propagação da febre ama-
relia e da formação dos fócos de contaminação.

Na febre amarella a propagação pelo ar é um facto que,
quanto a mim, não pôde sofrer contestação. Tombem não co-
nhecemos outra molestia pestilencial que tenha revelado um
poder de contaminação mais intenso, mais duradouro, nem mais
irreductivel do que 'a febre amarella. Dadas certas condições
favoraveis do meio, é certo que onde uma 'vez entrou o german
especifico dessa molestia o foco de contaminação alui se.enraiza;
zombando muitas vezes dos meios de destruição mais energicos
empregados para extinguil-o.

Não era, portanto, sem razão (pie perguntavamos porque um
bacillo que não dá espóros chega a constituir focos resistentes
e -duradouros, cuja actividade renasce periodicamente em certas
estações do armo.-

, Um facto muito curioso, revelado nas investigações de Sana-
relli, veio responder a essa interrogação.

Esse facto é que o bacillo icteroide vive no meio exterior ent
syinbiose com 'os fungus hyphomycetes ou bolores ; e este caso
extranho do saprophytisino, que não foi ate hoje observado em
nenhum dos outros bacillos pathogenicos, vem inesperadamente
trazer-nos uma racional explicação de muitos factos epidemia-,

.logicos, alguns dos quaea se nos afiguravam até paradoxaes.
Diversamente do que succede com outras molestias, cujo desen-
volvimento não se acha tão strictamente ligado á influencia das
estações, a febre ainarella, segundo urna longa observação

no nos -ío paiz, renasce com a entrada do verão, e começa
enfraDuecer até totalmente desapparecer quando entra .

a estaçao mais fresca do armo, que corresponde ao in-
verno.	 •

Ora as priacipaes condições matearologicas que coincidem cora
essas dluas estações do anuo entre nós São representadas pela
diferença do grão therrnico e peta diferença do grão hygro-
metrico. O periodo epidemico corresponde a urna temperatura
que se mantem n'uma escala ascendente, oscillante, superior
a 300 C, e a uma humidade do ar que se approxima muito do
ponto de saturação hygrometrico. O perlado ,são epidemico
corresponde a uma temperatura que se mantem abaixo de 25° C.
e a um estado da seccura relativa do ar.

Era racional, portanto, concluir em presença destes factos
que o german da febre amarella carece de temperatura superior
a 30 0 C, e de muita hurni lado na atmosphera para multiplicar-se
activamente no meio exterior, Custar-se-hia, porém, a com-
.prehender essa subordinação tão directa do bacia° icteroide ág
differenças metoorologicas que correspondem ás duas estações
do anuo, si não tivessemos para explical-a o facto agora desven-
dado da sua symbiose com os bolores. Estes representados por
especies diversas se encontram, é verdade, desenvolvendo-se em
to las as estações do anuo ; mas os hyphomycetes, que se desen-
volvem no verão, quando a temperatura do meio ambiente é su-
perior a 30° C, não são os mesmos que se desenvolvem no inverno
quando essa temperatura não excede de 25° C. Devem ser,
pois, os bolores proferias do verão, os que se desenvolvera
em temperatura superior a 30° C, 03 aspergillus principal-
mente que preenchem a fatidica missãO de proteger o renas-
cimento do badillo icteroide. .

O qua ha de hypothetieo nesta especialisação de factos não
repugna á razão acceitar como podendo ser a expressão da
-Verdade, desde que o facto fundamental da symblose do bacillo
icteroide cora as bolores parece um facto demonstrado. Foi in-
vocando este facto que o Dr. Sanarelli procurou explicar a
formação de frisos de infecção amarillica no interior dos navios,
principalmente no porão, nas cabinas, no deposito de viveres,
onde o ar confinado o salitrado, a humidade constante, a auseu-
eia do luz favorecem extraordinariamente o desenvolvimento
dos bolores.

Assim deve succeder tamberrl nessas habitações baixas, ha-
midas, desarejadas da cidade do Rio do Janeiro, que são apon-
tadas como outros tantos 001'18 em que se esconde a febre
amarella. '

As conidias dos bolores, cuja resistencia sabe-se ser extraote•
dinasta A influencia modificadora dos agentes plrysicos e que,
uma vez separadas dos sterigmates durante a pilas° do matu-
ração do bolor, ficam suspensas no ar como as mais leve%
poeiras atmosphericas, é bom provavel que sejam alias o princi-
pal vector do german amarillico para a contaminação do ar e
dos alimentos que estão em contacto com o ar. Os bolores ficarão,
pois, representando na febre amarella o singular papel de pro-
tectores do german e de agentes propagadores da infecção.

E' meu dever não calar que a relação achada pelo professor
Sanarelli entre os bolores e a febre amarella, já eu havia
assignalado, por uma forma menos particularisada, é certo, em
um trabalho que dei á publicidade em 1893, nos Annaes da
Academia Nacional de Medicina do Rio de Janeiro, e que foi
apresentado ao Congresso Medico Pan-Americano de Washington.
Alli descrevi e figurei sob a denominação do Fungus febris
flavce um bolor cuja presença constante nas culturas do sangue,
do vomito e das visceras (ligado, rins) induzi-me a acreditar
que uma relação qualquer de causalidade existia entro elle e
a febre amarellae	 • -

Penso ter examinado com espirito de justiça e inteira impar-
cialidade os factos cardeaes — aquelles que mais atrahiram a
attenção pelo valor e a irnportancia das deducções, da conferencia
do Dr. Sanarelli. Do conjuncto desses factos, depois de cilas
apurados, como foram, por uma critica scientifica rigorosa, jul-

.•gamos poder tirar as seguintes conclusões :
1.° As investigações do Dr. Sanarelli sobre a etiologia da febre

annarella preenchem todos 03 requisitos de um trabalho scienti-
fico realizado com grande proficiencia, descrição e probidade.

2. 0 A demonstração da causa,figurada em uru micro-organismo
do grupo dos Inanias, é satisfactoria e convincente; porque, iso-
lada a causa, elle consegui° com ella reproduzir era anirnaea
no proprio homem os symptomas e as lesões Caracteristicas da
febre amarella.

3.° Factos accessorios, ligados ao reconhecimento da causa, que
foram tombem um resultad dessas investigações, parecem vir
elucidar alguns pontos obsc iros relativos ao modo pelo qual se
efectua a propagação da febre amarella e se constituem os fbcog
dessa molest ia.

Nesta hora o descobrimento do Dr. Sanarelli entrou já na
phase da discussão e da contraprova. As negações systemati-
cas, as objecções, as duvidas, as contestações apaixonadas,
muitas vezes sem base experimental,- sem logica, som criterio,
não tardarão muito, si é que já não começaram a atear- o fogo
da polemica e da controversia. A pedra fundamental, porém, do
descobrimento do Dr. Sanarelli me parece tão bem assentada
tão cuidadosamente trabalhada, que acredito ella ha de resistir
aos embates da critica mais severa e apaixonada.

Não finalisarei este relatorio sem manifestar publicamente o
nossa mais cardeal gratidão ás numerosas provas do fidalga gen-

.
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tileza e de aaatremada corteaia, quonos foram dadas, a nós medi-
„Cos .4srazileiros' que - aasistimos á Conferencia de 10 de junho em
,Manlevidéo, palas representantes do Governo da Itspublica do
Uruguay, pela legação brazileira, pelás . reprosentantes

; imprensa montevideana, pelos . representantes da classe me-
, dica ia de muitas:outras corporações.' do Estado. Dospedimo-nos
•daquelle aaaiz hospitaleiro aaudosos o recoaliecidos por tantas
amabilidades 'diatincções recebidas. Para o Dr. Sanarelli
6aiàrdarnoS aqui os . nossos applauos insuspeitos • e OS nossosb

, encorajamentos do scientista, afim de que elle consiga acabar
.Coin firmeaa obra tão brilhantemente encetada -a dá recon-
struir. a pathogenia da febra arnarella..laso _só já é um padrão de
gloria immorredouro.

Das -siando que as conclusõ 3S deste ralatorio fossem apoiaslas em
exparienclas de contraprova, realizadas por nós mesmos, após.

' uso regresso , de Montevidéo, trouxemos d'alli cerca de 200
gramrnas de toxina amarillica, consarvada- cru balões do vidro,
fechados á lampa la. Essa toxina, que nos foi gentilmente offe-
recida paio Dr.' sanarelli e convenientemente preparada pelo
seu assiatente Dr. Marcante, é um producto obtido psla filtra-
ção do caldo 'de cultura do bacillo ictoroide nas velas filtrantes
da Chamberlaril. Ella apresenta-se sab o aspecto da um liquido

.'um' tanto consistente, inteiramente transparente, serp ne-
nhum deposito nem mataria am suspensão, e com uma côr ama-
relia ligeiramente avermelhada.

• As nossas experiencias com essa toxina foram raalizadas no
Labratorio-Bactonio'ogc a D:rectoria Geral de &atida Publica,

sem presença o com o can :urso dos moas d ia t inatos collegas Drs.
Antonio Pimenta', Clinpot Prevost, Anna° Ramos, Zacarias
Franco; Virgilio •Ottoni e Emilio Gomes.

E' inutil . dizer que mercámol-as dos maiores cuidados de
asepsia afim do afastar qualquer suspeita do uma infecção acci-

- dental. Não podemos esquecer a . lo.uvavel dedicação com que o
laborioso assiatente dá Laboratorio, Dr. Emilio Gomes, se prestou

•a acompanhar na nossa ausoncia, e durante a noite, a sue-
cessão dos phenamenos que foram apresentando os animaes
sulanettidos a experiencias. Por tão util o oxtraordinaria co-
adjuvação o Dr. Emitia Gomes fez jús á nossa sympatliiii e ao
nosso reconhecimento.

- • Sendo relativamente pequena a:quantidade de toxina de que
podiamos dispor para estas eXperiencias, comaçainos logo a en-
Saial-a em injecções intra-venosas, guardando para mais tarde
as experiencias com injecção subcutanea. Esta resolução apoia-.

•va-se tambein na consideração de que pelo fnethoclo •stilicutaneo,
- segundo me linha advertido o Dr. Sanarelli i a toxina produzia
'atreitos locaes bastante intensos e não era absorvida integral-
meate.
• Nas experiencias em cães não fizemos selecção de raça, pela

•impossibilidade absoluta de a fazer.
' Escolhamos, porém, entro os cães da rua agalanes que tinham .

•a apparencia do boa • salde e de • robustez, preferindo Os mais
novos, pala razão de que estes deviam estar .menos afeitos á
influencia immunisaute • do meio amarillico.

experiencia em 23 de junho de -1897:
• Cão . pesando 61a920 grammas :

• Temperatura rectal 38°,8. Resp. 28 por minuto. Batimentos
cardiacos 112 uor minuto, irregularea. 1' hora da tarde. Injec-
ção na veia saphena de .4 centimetros cubacos' da toxina ama-
rillica.

1 hora e 30. minutos -a Maior frequancia do coração, 176 bati-
mentos por minuto.

. lshora e 45 minutos— Temperatura rectal 40°. 	 •
2 horas e 25 minutos — Temperatura rectal 390,8.

cão vomita duas-vezes, sendo o vomito precedido de fortes
•Contracçõos dos musculoa . ablominaess-
' 3..horas — Repetem se os vornitos. O animal fica em grande
prostração.-

3 horas e 12 minutos aa- Repetem-se os vomitosa precedidos
de fortes contracções abdominaes. A ma.teria vomita la é consti-
tuida por substancias alimentares e um pouco de mucosidade.

4 horas	 Coração, 100 batimentos por minuto.
_ • 5: Uras — Coração, 138 por minuto. Temperatura rectal 40'.

	

-(Nota7se que o pulso cabe e a temperatura mantem-se.) 	 .
9 horas dá noite aa. Coração, 168 por minuto. Tomparatura

rectal 39°,1. Repete-se o vomito. (Nota-se que o pulso eleva-soe
a:ternparatura desce.)

1 hora da manhã — Coração, 172 por minuto, Temperatura
metal 40 1,9. Grande abatiments. (Notava' ascensão da tempera-
tura.; ligeira 0.$0e4i71:0 do pulso.)

5 horas da manhã — Coração, 156 par minuto. Teinparatura ••
rectal 38°,9- Repete-se o vomito; emitindo o abatimento. Emissão
abundante de urina, a uai examinada não revela, t preionsa da
?albumina.

-9 horas da, manhã — Coração, 163. Temperatura rectal 331,9.
p decçdo sanguinolenta a principio, depois negra como melena.
s 12 horas — Temperatura rectal 38 s. Estado geral mais add.-
r.spador. Não se repetem os vomitosa

No dia 25 este animal pesava . 5 kilos ; estava alegro; percor-
sala das experiaucias ; comia bem.

2 , experiencia em 23 de junho 'de 1897:
Cão robusto, pesando 9 kiloa. `Comp. .rect tl 381,8:

a 2 horas . e 15 ,minutos — Injecção de uma vez na . saphena
18 cent. cub. da toxina amarillica.

3 horas e 15 minutos — Esforços violentos de vomito com
rejeição de substancias alimentaras. Alguns minutos depois
repetem-se os vornitos. O. animal doita-so e parece abatido.

3 horas 058 minutas—Coração, 176. Temperatura rectal 30°,8.
5 horas —Coração, 218 por minuto. Temperatura rectal 4.1°,3.
9 horas da noite Coração, 200 por minuto. Temperatura

rectal 40°,8 ; abundante emissão de urina.
1 hora da manhã — Coração, 160. Temperatura rectal 40°,9.

1	 Nova emissão da urina;
5 horas da manhã— Coração, 144. Temperatura rectal 39-a3.

;	 Nova emissão de urina menos abundante. Abatimento do
animal.	

.

9 horas da manhã — Coração, 128 por minuto. Temperatura
rectal 391,4.

A's 9 horas da noite a temperatura mintialia-se .ern 39,2.
O animal menos abatido.	 •

No dia 25 parecia. restabelecido ; tinha readquirido a sua
vivacidade normal. Pesava menos dons kilos.

	

31, experiencia em 25 de junho de 1897:	 ,
Cão pequeno bem nutrido posa-ndo 4 kilos. Coração. 128 por

minuto. Tamperatura rectal 30",6.
1 hora e 10 minutos —Injecção na saphena de uma voz de 38

cent. eub. da toxina.
1 hora o 25 minutos — Vomites de matarias alimentares. Tem-

peratura rectal 40 1 .	 .
• 1 hora e 30 minutos — Voinitos pronunciadamente biliosas pre-
cedidos do fortes contracções abdominaes. Depois do vomito o
animal cahe em grande prostração.

1 hora e 40 minutos — Novos esforços de vomito com rejoição
do uma 'mataria pastosa contendo bilis. Coraçãq, 124 batimentos
por minuto. O animal revela abatimento profundd; elle jaz
deitado no decubito lateral direito a olhos cerrados, respiraçao
frequente, irregular, 44 movimentos respiratorios, por minuto;
pupillas fortemente contrahidas, punctiforrnes.

2 horas — ContinUa o abatimento. Depois de fartes contracções
ablominaes elle dejecta fezes semi-liquidas, levemente biliosas.
Temperatura rectal 390,8.

3 horas — Coração, 184. Temperatura rectal 400,6. Respiração
38 par minuto. Novos esforços para vomitar seguidos da rejeição
de um liquido amarello bilioso. As pupillas cantinaam contra-
lidas e punctiforines.

4 horas e 39 minutos — Coração mais accelerado, 216 bati-
mentos por minuto. Respiração 28 por minuto. Temperatura
rectal 40 1 ,6. Repetem-se . os voinitos com o mesmo caracter
bilioso. Pupil las menos contrallidas, desiguaes. Uma emissão de
urina, pouco abumlanta.	 •

9 horas e 31 minutos da noito —Coração menos frequento, 192
por minuto. Queda da temperatura, que se approxinia da normal,
380 ,4. Micção abundante ; ausencia de altauMina' ria urina.
Prapillas com o diametro normal. O animal apresenta-se reani-
Medo o esperto.

No dia seguinte (23) ás 9 horas e 3) minutos da manhã —
Coração, 121. Respiração, 24 por minuto. Temperatura rectal
39°,8. Evacuação diarrheica. Nova emissão de urina, sem albu-
mina.

1 hora e 20 minutos— Temperatura rectal 40 s . Coração mais
frequente, 140 por minuta: Respiração 32.

No dia 27, ás 2 horas da ' tarde — TOmperatura rectal 380,1.
Cor ição,• 124. Respiração; 28 por minuto.

O animal s'acha-searestituido as suas condiçõas normaes.
Rostando-mo;pequana quantidade sie toxina, rasar yárnol-a para

uma experioncia em cabra, na qual esperavamoa obter bom
o acentuados os syinptomag .,de origem renal, que . noa cães não
foram observados. . 	 .

As oxperiencias ern cães, .que foram seguidas, no fim do 48
horas do restabelecimento dos anirnaes, apeai!? de terem sido
injectadas na veia quantidades relativamente con,ideravels da
toxina (38 cont. cub.), pravaram entretanto o seguinte:

1. 0 A cteçtTo fortemente pyretogenica da toxina, que produzia
ascensões thermicas de 410,3

2.° A aceelo vomitiva pronundadisaiina, minifteatando-se par
ar-sem de vomitos, que duraram muitas hqras;

3. 0 A5 dimeato grau le dos anima s, coincidindo caiu a inani -
festm -to (lasses phanomanos;

4. 0 Perturbações carcliac is, respiratoria,a e pupillaros. Au-
scerncitai (;13 perturba es .apraci tveis d is sacreçõas salivar o laim 

5. 0 Diminuição e cessação desses phenomenos depois de ai-
guinas micções abundantes, os aniinaes voltando então ás suas
come lições normaes.

Para mim é evidente que esta toxins amarillica , tem acção
electiva sobre o system, nervoso syinpathico ; e penso que entre
os phenomenos que alia produz, o que ficaram acima enume-
rados, deve ser indulto um abaixamento notavel cia- tensão arte-
rial, cuja demonstração espero dar mais tarde ein Outras expe-
riencias, tomando a tensão carotidiana com o kimographo de
Marey. Esse abaixamento será provavelmente da pouca duração;
e com a elevação subsequente da tensão, os rins entram a fane-
cionar activamente e a toxina eliminaaso por . emissões abun-
dantes da urina. Vamos Ver pela comparação dos' resultados
destas exaeriencias com as da experiencht seguinte que os rins
do cão resistem muito mais à acção da toxina do que os rins da
cabra.

s
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A dilatação dos ^ .vasos capillares subcutaneos, quó pro luZ

. colorid,o rosco do tegumento externo, com injecção sias .coi-jjun=.
divas . (emulares, logo- no primeiro • periodo d nolestia ; as
crises de vénnitos . • ;-4 .brachYeardirt, c decidindo com a .tensão
baixa nas arterias s eurn pulso'.m011e, Ondulante, riem:dando falta
do plenitude rio cylindro : arterial, tudo isto 'está mostraridg.k.

..luZ da evidencia quo as funcções nervoás mio sympi,thico estári:
profundamente . perturbadas. A" . VaSb .,:dilataTção :.rtecentaaese

• mais ainda na circulação abdominal,onde,	 :-
para I ysia, prod	 rnuzese ambem intensas,hypereralas	 intiCosa
do estornago e do intestino.

Que não se dá notavel perturbação .bulbar, :mit da medulla
pôr effeito da toxina amarilliea prova-o , a ausenciad symptoã

..mas-morbidos • ligados á funcçãe dam/elle-á orgãoá: rmssimmi, tildes

.sabem que na febre funarella -não se Manifestam desordens dá
sensibilidade nem da motilidade ; nem tão 'po:r.lo perturbaçõ6.5.
notaveis da respiração, ao menos durante .o primeiro periodo
da molestia, que davam ser . stttribuidas a' uma 'acção-hei/mi':
Quando perturbaçõn respiratorias se .manifestam sol) a forma
de dyspnéa, de soluço, estas coincidem com, Uma phase adiau;
tada da molestia o devem ser então referidas ao enverlos ttmentô
uremico e não á acção da toxina.

,Experiencia em 30 de junho de 1897:
Cabrinha pequena, nãe devendo ter mais de '3ernetes de idade ;

:ariva, esperta, com toda a apparencia de -perfeita . Satide. Temp.
rectal '390,3,; coração, 120 por minuto. Resp. 36 por minuto._ -
• 12 heras da tarde	 Injecção na saphena o 4 cent. cub. de

.toxina:
, 12horas o 35 minutos — Pequena micção..EvacUração
;liquida, fétida. .
• .1 hora da tardo — Coração, 216 por minuto. Temp. rectal
39e.4.,Resp. 44 . por minuto. F'upillas pouco contrahidas.
; 4 horas — Co ração impossivel de contar. Temp. rectal 410,3;

espS GO por minuto. Papillas como antes.
9 libras da noite Coração 208. Resp.. 60. Temp rectal

380,7. Pupilius normaes. Nessa oecasião injecta-se 4 cont. cub.
da toxina, sendo 2 cent. cub. ,na saphena, 2 cont. cub. dire-
ctamente no figado.

iteras — Coração impossivel do contar. Temp. rectal 380,4,
,Reep. • 80 por minuto. Animal muito abatido, quasi Moribundo.

II horas e 20 minutos — Coração incontavel. Resp. 80, '
phragulatica ; grande dyspnéa. Tomp. rectal 37°,1 Convulàões,
qtro duraram 5 minutos. Ilemorrhagia abundante pelo ponto da
Injecção na veia, exigindo a applicaçã. o do meios hemostaticos.
.l i horas o .35 minutos — ração enfraquecido e incontavel.
Resp.' 90 por minuto. Orando dyepnéa, Temp. rectal 350,2.
• 11 „horas o 40 minutos — Morte pree.eslida de convulsões. •

Autopsia ás 12 horas ela noite — Aberta hl-imediatamente a
'bexiga, foram encontradas alli apenas 4 gramaras de urina, a
qual examinada peto acido azotico e pelo calor revelou a pre-
sença 'do grande (vaiai lado de albumina: O coagulo albuminas°
pesava 1/2 gramma, isto é, a urina continha 12% de albumina.

O exame das visceras, no qual fomos auxiliado pelo distincto
collega Dr. Affonso Ramos, denunc:ou o seguinte :

Coração com a sua côr e aspecto normaes, sem -signaes.de
-congestão, nem . echymoses, n3:1'1 coagules nos ventriculos. Peei-
cardeo normal. Pulmões excessivamente . hyperemiados ; de uma
cór rubra intensa nos cortes, apresent dedo pontos echymoticos •
esparsos. Estornago com a Mucosa normal, sem nenhum sinal
do hyperemia. Nolle se continha uma massa grummosa, esbran-
quiçada, na quantidade de 20 grammas, com o aspecto de leite
mal digerido. O intestino delgado continha cerca de 30 grammas
de uma mataria, verde escura, de consistencia pastosa, apresen,
tando pelo exame feito contra a „luz pontinhos mais escures - • -
alguns completamente negros. Estes pontos eram constitui los -
por • particulas terrosas.
. Lavado o intestino, encontrámos uma forte hyperemia da
mueosa, muito intensa no duodeno, com pontos echymoticoe es-
parsos. Essa hyperernia com maior ou menor intensidade eston.
dia-jsa por todo o intestino. 'Os rins destacavam-se bem da ca-
psula. Seccionados, encontrámos nell es signaes de hyperemia
muito intensa, que se tornava princip cimente s iliente n base
das pyranaides. Aqui, aeolá, na saperficie (los cortes viam-se
pontinhos de hem errhegia capillar. A. côr dos rins era de um
VI nnellil roxeai°. Figa . lo um leme() hypweiniado, sem manchas,
nem pontos . ectlymeticos. A •vesicula biliar continha bile; es-
possa. O sanjue . não coagulava; não tinha, poréld,'"e5
pacto do sangue dos anirnaes que teom succtimbble
infecção.
" Nesta exPeriencis os 4effeitos da toxina , deaunclarain-se par
uma forte hyperthermia (41",3) ; -pelo ataque aos rins, produ-
zindo aauminuria e asturia. A que la dl temperatura a 35",2, a
intensa • dyspnea e as convulsões foram evidentemente o' resül-
tádee da intosicaçãa urernica.. Notou-se' perfeita' Concordantiia,
entro as leSões cos'  symptoinss ligados á mestria ; assim tamisem
entre a hemorrhagia e as condições plastisas do sangue.
• Nesta experiencia vão se pode deixar de reconhecer um sinal
perfeito com a forma siderante da febre amarella, em que a, morte
sobrevem promptamente por uma anuria precoce. 	 • • ,

.Não obstante haver razões para suppor-se que a toxina natu-
ral fabricada na intimidade dos tecidos e (los humosos pelo ger-
men especifico, deve ter acção muito mais enere.ida que a texina
artificial fabricada nos meios de cultura pelo mesmo german, é
certo, todavia, que dadas condições especiaes da raça e do
idade do animal em que se experimenta, a toxina artificial é
capaz de agir com grande energia. A. • experiencia precedente o
demonstra..
' Estudada, como se poderia fazer com qualquer outro veneno,

no ponto de vista da acção physiologica o da localisação ele-
ctiva, a toxina amarillica approxima-se muito dos venenos que
concentram a sua acção perturbadora' sobro os nervos do
systema sympathico. Esta localisação deprehende-se coai muito
fundamento da natureza das porturbações firaccionaes que se
seguem logo á injecção da toxina nas veias do animal, o das
desordens pathologieas que formam o quadro symptomatico
febre atnarella.

'A (liscordancia entre o pulso e. a •temperatera -é um dos mais
interessantes phenomenos observados logo no inicio da moles-
tia. Tanto assim, que a presença . desso phenomeno tem sido
considerada pelos -clinicoscamo •um ' valioso elemento do dia-
gnostico. Einquanto, sujeita a oscillações irregulares, a tempee
ratura attinge gritos ,eleva los ( 40, 40.5; 410), o pulso, em vet
de acompanhar o movimento thermico .ascensional, manifesta
tendencia a calair por um retardamento nas systoles, cada irei
.mais aceentuado. D'ahi vem que é assaz comi/min observar-se
ao segundo ou terceiro dia da molestia, temperatura superior
1-1 39 , com 50 e até 42,palsições por,minuto ; este retardamento
do pulso; sendo muitas vezes anterior á manifestação da ictericht.

•Esta acção sobre o coração, • por intermodio provavelmente do
nervo vago, não se revela imMediatamente asós a entrada da
'toxina no sangue, êlla parece ,revestir o caracter do uma acção
cumulativa, cujos effeitos só se manifestam quando a quantidade
da toxina diffandida nms orgãos e tecidos tem attingido rim cortei
'grão. -Assim se explica porque nas experieucias 'que fizerndà
em anirnaes não•foi notado o phenomeno da .hrachycardine r Está
acção sobre 03 vagos e os ganglios intraecardiacos, que -são.os
pontostern•ainases pe siph erices daquallês nervos, pode dar, togar
'á morte por • syncope; terminação, Mie não sondo sa mais era-
quente, não é todavia. multo rara na febre amarella.

A toxina arnarillica age sobro a plasticidade do sangue; é . turi
facto evidente, incoutestavel. O sangue-torna-se na febre ama-
relia incoagulavel, e 03 effeitos hernorrhag i cos são em grande
parte uma consequmcia desta alteração na constituição plastica

Ida fibrina. O exame do'singue em animam que succumbiram.b.
-injecção da toxina re Is velas deixou patanto qua a incolgulabi-
,lidade do sangue é produzida exclusivamente. pela' toxina e nã'o

•-uru atreita de o aras ousas ou condições que •acompaaltara a
, evolução da molestia.

A:degerieração ssor lurosa.das visceras, obtida, exclusivamente
põla injecção da toxina em anirnaes não deixa a menor duvida do
que na febre aurtrella é á toxina une devem ser attribuidas
aquellas lesões degenerativas.	 • •

Si algurna cousa ha de extraerdinario ahl, é a rapidez com que
•-se,produz essa degeneração, a qual `já se 'torna reeonhecivel :48
• horas ,depois mie Injectaria a toxina nas lvdias. • nTWconhecomos
oatro v menosteo.togmico de acção tão,prampta como este; nem,",
o arsenic,o, nem O phosphoro agem com igual rapid ix para-pro-
duzirem a alteração gordurosa do ligado e de outras visceras.

Entro tantos venenos cujos &feitos conhecemos, nenhum se
no; affi gurc mais semelliante á toxina irnirillica por seus etfei tos
physiolog,,icoS e por snas:14sões orgatiicas corno' a peçonha dos

, 00hidios do. egenero OrMalus. Os pontos de • divergencia con-
sistem apenas em que-a toxina an ytrillica 6 pyrotogenica, em-

'sitiante a.peçonhc erotalicamão o é-, era que a toxina arnarillica
produz a degeneração gordurosa do figado o de outras viscaras,
emquanto a peçonha 'do Crotalus não tem acção steatogenica.
No mais a ,conformidade de symptamas o de lesões b quasi.
perfeita..

O veneno do Crotalus injectado nas veias em quantidades pc.
querias (I, a 2 centigr.) provoca crises de vomites, com grande

- prostração do animal, vornitos biliosos, ás vezes s tagainelentoS•
dejecção de sangue ; hernaturia ; perturbações cardiacas com
abaixamento da tensão arteri $1; hemorrhagiasealbuminuria, o
algumas vezes anuria. As lesões consistem em congestões lio-
morrhagicas nos pulmões, no estomage, no inteatino, nos rins,
no endecardo, e excessiva fluidez do sangue, (me .so torna in-,
coagulavel..

Ministcrio da Fazenda

; Circular n. 46—Ministerio da Fazenda—
:Capital Federal, 18 do agosto de 1897.

Recommendo aos Srs. chefes das Reparti-
çõrs deste Ministerio que, para regularidade
dos respectivos trabalhos, deverão fazer ex.
eeutar, rigorosamente, a seguinte detesini-

. naçao : o serviço começará ás 10 horas da
manhã, perdurando, sem interrupção, pelo

tempo regulamentar. O ponto será invaria- 1
velinente encerrado &polia, hora pelo func-
cionario competente. Na falta deste pelo im-
mediato em categoria' e assim successiva-
mente, de modo que o mais graduado presente
substitua os ausentes. Si, depois de assignar
o ponto, se retirar algum empregado, o fane-
cienario inais graduado da Repartição fará
immediat , mente consignar no livro do ponto
a retirada.—Bersrardino de Campos.

Circular n. 47 — Ministerio da Fazenda —
Capital Federal, 18 de agosto de 1897. .

Não sendo possivel continuar Por mais
tempo a falta dos balanços da receita e des.
peza, que, nos termos da lei, devem ser en-
viados périodicamente ao Thesouro, deter-
mino aos Srs.chefes das Repartições deSte Mi-
nisterioeque teern a seu cargo- esse serviço,
que deignem para o seu desempenho os em-
pregados necesSarios, caso já o não tenham

mi mu	 1	 1	 liii	 ii
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Directoria das Rendas Publicas

-,Corpos arregimentados - Etapas -e- lies
pesas de corpos O qttafteis- Commissões
militarés-a-ea-Diversas despezas e aves, Umes
-do Ministerio da Guerra e vigente orçam-
ento, o credito de 290:237$500, afim de ¡So-
correr ás respectivas despb7as, sendo 6:000$,
pda primeira ; 10:087$500, pela segunda ;
4:000$, pela terceira ; 75:000$, pela quarta
180:000$, pela quinta ; 7:950$, pela sexta
4:000$, pela setima, e 3:200$, pela oitava
das referidas rubricas.

A'do Rio Grande do Sul
N. 67-Concede, por conta da verba-Corpo

de Armada e classes annexas- do Ministerio
da Marinha e vigente orçamento, o credito de
40:000$ para as respectivas despezas.

-A' Delegacia riscai do Pará
N. 60-Concede, por conta da verba- Me-

lhoramento, conservação e balisamento de
portos- do Ministerio da Marinha e actual
orçamento, o credito de 35:363$, para as des-
pesas com o fabrico de 50 boias e 50 balisas
destinadas ao melhoramento do porto do mes-
mo Estado.

-A' da Bebia
•N. 141-Idem, por conta da verba- Carta

Maritima -s do Ministerio da Marinha e vi-
gente orçamento, o credito de 2:000$ para as
despesas de conducção do mecanico e do ma
feriai para substituiçã,o do apparelho de luz do
pharol dos Abrolhos.

-A' de Cuyabá
N. 32 - Declara que o casimento de

D. Joanne, Baptista da Motta, viuve do major
reformado do exercito Manoel Alves Pereira
da Motta, deve ser provado por meio da cer-
tidão extrahida dos livros parochiaes, ou, na
falta, por meio de justificação produzida em
juizo competente, afim de que se possa resol-
ver sobre o abono do seu meio-saldo.

N. 15-Acta da sessão de 26 de junho de 1897

Aos 22 dias do mez de junho de 1897, re-
uniu-se o Conselho de Fazenda ob a presi-
dencia do director da Contabilidade, Sr. Ma-
noel Candido de Leão, estando presentes os
Srs. Dr. Carlos Augusto Naylor, director do
Contencioso, e Dr. Antonio Frederico Car,loso
de Menezes e Souza, director interino das
Rendas Publicas.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
rior, o conselho passou a tratar dos negocies
que lhe foram apresentados, a respeito dos
quaes é de opinião:

Que se tome conhecimento do recurso in-
terposto por Mathias Bohn & Comp., do acto
da Alfandega de Paranaguá, que mandou,
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feito., como devem, marcando-lhes prazo para
terminação desse trabalho.

Findo o prazo sem ter sido cumprida a
ordem, deverão ser suspensos, com privação
dos vencimentos, os funccionarios' que tive-
rem recebido o encargo e substituidos por
outros e assim successivamente até que o tra-
balho se conclua.

Esta medida é applicavel a todos os encar-'
regados de balanços. -Bernardino de Campos.

Directoria da Contabilidade do Thesotare
Federal

Dia-17 de agosto de 1897
Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Industrie, Viação e

Obram Publicas:
• N. 111-Communica que mandou cumprir
o seu aviso n. 1.398, de 27 de julho findo,
em que requisitou que as apolices da divida
publica pertencentes á Companhia Industrial
e de Conetrucções Hydraulicas fossem transfe-
ridas para a The National Brasilian Harbour
Company, limited, visto pertencer-lhe hoje a
concessão relativa ás obras de melhoramen-
tos do porto de Jarague.

Dia 18

• Expediente do Sr. Ministro:
• -Ao Ministerio da Justiça e Negocies Iate-,riores:

N. 93-Communica que já foram conce-
didos os credites solicitados por avisos
na. 1.868 e 575, de 12 de junho e 23 de feve-
reiro ultimes.

Expediente do Sr. director:
-A' Alfandega de Manams :
N. 26-Concede, por conta da verba-mu-

nições de bocca-do Ministerio da Marinha e
vigente orçamento, o credito de 17:316$160,
para occorrer ás respectivas despezas.

-A' do Ceará :
N. 80-Idem, por conta da verba-Corpo

de marinheiros nacionaes - idem, idem, o dó
17:380$ para acquisição ite fardamento para
os aprendizes da escola do mesmo Estado.

- A' de Pernambuco :
N. 137-Idem, por conta das verbas-,Hos-

pitaes e enfermarias-,Corpos arregimen-
tados- Fardamento - Campanhias militares
- e -Cornmissões militares-do Ministerio
da Guerra e vigente orçamento, o cre lito de
353:307$750, para attender ás respectivas
despesas, sendo 11:000$, pela primeira
80:000$, pela segunda ; 252:544$750, pela ter-
ceira ; 500$, pela quarta, e 9:263$, pela
quinta das ditas verbas. .

- A' de Santos
N. 49-Idem, por conta da verba-Juros do

ernprestimo do cofre de orphãos-do Minis-
terio da Fazenda e vigente orçamento, o
credito de 4:000$, para as respectivas des-
pezas.

N. 50-Idem, por conta da consignação-
Material geral -da verba-Serviço san i tarjo
maritimo-do Ministerio da Justiça e Nego-
cies Interiores, o credito de 9:000$, para
as despezas com a lancha Ibituruna, que alli
se acha ao serviço das visitas sanitarias.

- A' de Porto Alegre
N. 129-Recornmenda que providencie

para que as filhas do contribuinte do monte-
pio Luiz Pereira Marques, filho, pelo menos,
as maiores de 14 annos justifiquem que são
solteiras, afim de poderem ser contempladas
na distribuição da pensão.

A' de Uruguayana :
N. 20-Concede, por conta da verba-

Frete, tratamento de praças, enterros, etc.-
do Ministerio da Marinha e vigente orçamento,
o credito de 500$, para occorrer ás respectivas
despezas.

N 21-Idem, por conta das verbas-Inspe-
ctoria geral do serviço sanitario do exercito
-,Hospitaea e enfermarias-Corpos especiaes

Agosto-1897

classiàcar no art. 705 da aetual arifz, come
peça de luxo e adorno, de cobre dourado, da
taxa de 12$ por kilo, a mercadoria submet-
tida a despacho como obra de vidro n. 1; da
taxa de 1$209 do art. 699, e que mais tarde
pretenderam ser peça de luxo e adorno de
cobre simples, da taxa de 4$2C0 por kilo, do
citado art. 705, para se lhe negar provi-
mento por estar a mercadoria devidamente
classificada no art. 705 da actual Tarifa, para
pagar a taxa de 12$ por kilo, como peça de
luxo e adorno de cobre dourado.

Que se tome conhecimento do recurso in-
terposto por Coelho Martins, do aeto da Als
fandega (l e Rio de Janeiro, que o sujeitou
á multa de 1:000$, nos termos do art.20 da
lei n. 428, de !O de dezembro de 1896,e man-
dou confiscar as capsulas de estanho para.
garrafa, contendo indicações e marcas es-
trangeiras, submet idas a despacho pela nota
n. 8.421, do ab ii ultimo, para negar pro-
Violento ao Mesmo redurse, de acCordo com
os pareceçes e com o resolvido em sessão de
13 de abril ultimo,relativaraente a A.Merkes;

Que Se negtie provimento, por tratar-se de
questão já resolvida,por estar comprehendida
na circular n. 25, de 10 de agosto de 1895,
ao recurso interposto pela Companhia Luz
Stearica, do acto da Alfandega do Rio de
Janeiro que a intimou a recolher as impor-
tancias provenientes do abatimento de 30 %,
que °indevidamente soffzeram as notas dos
despachos ns. 14.694, 17.294, de março, e
6.792 de maio do anuo proximo findo ;

Que se tome conhecimento do recurso in-
terposto par Ferrão Borges SC Coinp., do acto
da Alfandega. do Pará, que lhes impoz a
multa de 1:000$ e mandar confiscar dous
kilos de rotules com marca estrangeira, para
negar provimento ao mesmo recurso, de ao-
cardo com os pareceres

Que se dê provimento ao recurso interposto
por Ferraz Sobrinho & Comp., do acto da Al-
fandega do Rio de Janeiro, que lhes negou a
restituição da quantia de 400$200 de mais
paga nos despachos ns. 2.545, 4.686 e 4.687,
de janeiro do corrente anno, por não estar
o caso em questão, nos termos da circular
n. 25, de 10 de agosto de 1895, comprehen-
did.o no art. 666 da Nova consolidação;

Que se negue provimento, de accordo com
os pareceres, ao recurso interposto por A. P.
Nunes, da decisão da Recebedoria que inde-
feriu o requerimento, pedindo que o imposto
de consumo de bebidas de sua fabrica, corre-
spondente ao armo de 1396, fosse calculado,
não sobro a producção do armo anterior, nos
termos do art. 29. combinado chis o art. 30
do decreto. n. 2.253, de 6 de abril de 1896,
mas na razão do consumo durante um anno.

Levantou a: sessão e lavrou-se a presente
acta, que eu, Bened icto Hyppolito de Oliveira
Junior, servindo de secretario do conselho, a
escrevi e subscrevi.

--
RECEBEDORIA.

Despachos de 18 de agosto de 1897

Requerimentos:
Antonio de Oliveira Passos.- Restituam-se

2:640$000.
Bernardino de Souza Menezes.-Satisfaça a

exigencia.
Motta & Comp.-Deferidos.
Mme . Louise Dragne Gavinho.- Elimine-se

da segunda prestação do corrente exercicio.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 19 do corrente:
Foi nomeado Alvaro Martins para exercer

o legar de professor de primeiras lettras da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
do Paraná ;

Foi exonerado do serviço, conforme soli-
citou, o fiel de 2 3 classe do corpo de fazenda
da armada Firmino Salustiano de Souza ;

Foram concedidas as seguintes licenças, em
vista do parecer da junta medica, na fórma
da lei, para tratarem de sua sande onde lhes
convier:

Requerimentos despachados
Dia 11 de agolst) da 1897

Pelo Sr. Ministro
Araujo Freitas . & Comp., pedindo releva-

ção de uma multa que lhes foi imposta pela
Alfandega de Pernambuco. - Semente em
grão de recurso regularmente interposto, po-
derá ser tomada em consideração a reclama-
ção dos supplicantes.	 -

Mario Nazareth & Comp. e outros, fabri-
cantes de canos de chumbo, solicitando que
não se faça extensivo ao cano ou tubo de
chumbo a isenção de direitos.- Não ha o que
deferir.

Dia 18

Pelo Sr. director:	 -
Luiz Antonio Vittorino, requerendo que

se fixe a annuidade necessaria, afim de obter
o dominio util perpetuo do terreno devo-
luto de marinhas, situado na •praia do In-
ferno, proxirno á Armição. - Dirija-se o
supplicante á Cama.ra Municipal de Nictlie-
roy, tendo em vista as formalidades es-
senciaes, recommendadas no decretou. 4.105,
de 22 do fevereiro de 1868.

CONSELHO DE FAZENDA
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De tret naeaea, ad 1° tenente Frederico Edel
von Hoonholtz

De dons meus, ao piloto da armada,
2° tenente, de commissão, João Francisco
Betem

De seis mezes, ao aspiranta de machinista,
guarda marinha Jose Antonio da Silva
San tos

De tres mezes, ao guardião extranumerario
Anisio Cavalcante dá Siqueira.

-
Requerimento despachado

Agostinhe José Soares Brazil.—A' vista da
informação, não póde ser attendido.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 19 do corrente:
Conca leu-se ao Dr. Raymundo Catanliede

a exoneraçao que pediu do togar de medico
adjunto do exercito

Declarou-se sem effeito a portaria de 25
de fevereiro findo, que nomeou Edistio Mar-

eseripturario do Hospital Militar do
Estado da Bahia e de °acordo com o que pra-
pez; o inspector geral do serviço sanitario
exercito;

Foram nomeados:
Segundo escripturario do Hospital Militar

da Bahia João Ferreira Fonseca,
Agente da enfermaria militar da cidade da

fapi, no Esttdo do Paraná, o alferes hono-
rario do exercito Eberardo Benales Soares.

Expediente de 13 de agosto de 1897
Ao Ministerio da Fazenda, pedindo provi-

videncias para que:
Sela distribuido á Alfandega da Parahyba

do Norte, por conta do corrente exercicio, o
credito da quantia de 1:803$ para occorrer ar)
pagamento das despezas a fazer-se com o a 20
—Despozas de corpos e quarteis, sendo 1:000$
para utensilios, agua,. etc. e 800$ para ex-
pediente, livros, etc., annullando-se a refe-
rida quantia no Thesouro Federal;

-No Thesouro Federal seja paga:
A D. Isabel Lourenço de Oliveira a impor-

tancia de 200$, proveniente de quantitativo
para funeral e luto a (i ce tem direito, como
viuva do 1 , °Melai aposentado da Contadoria
da Guerra, capitão honorario do exercito
Carlos Augusto Rodrigues de Oliveira, fade-
eido em 7 de junho findo;

A's praças e ex-praç is do exercito, á vista
dos processos de divida de exercicio findo,
que se remetem, a quantia de 7:370$960,
proveniente do valor das peças de fardamento
que não receberam em tempo opportuno;

Ao alferes do 33 batalhão de infantaria
João Pedro do Cout ), a quantia de 964$
que demais descontou nos seus vencimentos
nos annos de 1895 a 1896, para indemnização
do que devia á Fazenda Nacional.

— Ao Suor ano Tribunal Militar, remet-
tendo, para tomar na devida consideração, os
papeis erre que o major honorario do exercito
Pedro José Pinto e o cspita,o tambem hono-
rario do exercito José Teixeira Btrbosa, jul-
gando S) comprehendido s no decreto de 12 de
novembro de 1894, p3dera que se lhes passem
as patentes das honras do posto imrnediato.

— Ao intendente da guerra:
Daclarantlo que foi approvada a acta da

sessão do conselho de compras, realizada na
mesma intendencia eia 5 do corrente, para a
acqu isição de diversos artigos.

Mandando fornecer á Escola Superior de
Guerra, ao 1° regheento de cavailaria e ao
6° batalhão de artilharia, os artigos mencio-
nados na nota, que se remette, organizada
na Repartição do Quartel-Mestre General e
nos dons pedilos, que tombem se rernettem,
rubricados pelo chefe daquella repartição.

—Ao inspector da Alfandega, de Porto Ale-
gre, remettendo os papeis, afim de que o
mesmo inspector mande passar certidão da
divida contrahida com a Fazenda Nacional
Pelo alferes-alunano Luiz Torres Gonçalves.

—Ao,director do Arsenal do Guerra da Ca-
pital, na Ireland.) adinittir na companhia de
aprendizes artifices do mesmo arsenal,quando -

houver vaga a Satisfeitas aa exigencias regu• o revólver Nagant, mencionado no pedido;
lamentares, o menor Sebastião Alves Brazil, que se rernette, rubricado pelo quartel-mesa
caufurtne pediu Brazilicia Constança da Con- tra-general.
calçai). mãe do mesmo menor. 	 - .e , s: ,	 — A' Repartição de Ajudante 'Oenera..!:

—A' Repartição de Ajudante-General : 	 Transferindo para a Escota Militar chasta
Mandando :	 -	 -	 Capital a matricula com que frequenta as
Previdenciar para que pelo commando do aulas da do Rio Grande do Sul o abrumo

18° ba.taltião de infantaria seja so issado, á Francisco Soares Neiva Junior.—Communi-
vista dos papeis que se r;mettem, ao anspe- coa-se ao commandante daquella escola.
çada Manoel Firmino de Araujo, titulo de di-	

,

vida da importancia do soldo, etapa e grati- 	
/s-landando

ficaçOes, que deir u de receber de novembro ' Engajar por tres annos, com destino ao 11°
de 1893 a setembro de 1895; 	 batalhão de infantaria, o soldado do 100 da

Recolher ao corpo a que pertence o alferes mesma arma Ciodoaldo da Cruz Mello, con-
do 10° batalhão de infantaria José Josino forme pediu;
Marques Junior ;	 Desligar da Escola de Sargentes e entregar

Considerar no goso_ de 30 dias de licença, ' a sua mão Cecilia Maria dos Prazeres, coa-
para tratamento de sausle, :a contar de 9 do forme pediu, o menor Affonso Ribeiem de

mez findo, o alferes do 2 0 batalhão de infa,n- Souza. julgado incapaz para o serviço do ex-
taria José Gonçalves de Araujo Coriolano, á ercito em inspecção de saude a que foi sab-
vista do termo de inspecção a que foi sub- mettilo
rnettido naquella data •	 • Decl irar ao commandante da Escola de Sar-:

Declarar em (Tilem do dia da mesma re. gentos que é approvado excepcionalmente a
partição, que é da 39 de novembro de 1870 o resolução que tomou, e que devia ter sido
não de 1867 a data do nascimento do alumno pedida em tempo, de não suspender as raspa-
da Escola Militar do Rio Grande do Sul, 2" te- ctivas aulas theoricas, durante o corrente
nente André Trajano de Oliveiraeconforme mez ;
se verifica da certidão de baptismo.	 Considerar no go go de licença por 15 dias,

Concedendo licença, de accordo com o para tratamento de saude, o major do 9° ba-
art..54 do regulamento das Escolas Militares' , talhão de infantaria João Pedro do Rosario.
do exercito, ao alferes do 23° batalhão de ia- ' Concedendo licença:
fantaria Francisco Flarindo. da Silva Ramos, ' Ao capitão do 3° batalhão de artilharia 

Joa-
para em 1893 matricular-se na Escola Mili. quine Thomaz Santos e Silva Filho, para tes-
tar desta Capital, prestando préviatnente m ' r assento na Assembléa Legislativa do'
exame vago d is matarias necessarias á sua Estado do Rio Grande do Sul, para a qual foi:
matricula, conforme pediu. 	 eleito deputado

Dia 14	
! Por 90 dias, em prorogação daquella era

'	 cujo gose se acha, ao capitão do 9 . batalhão

Ministerio dos Negocias da Guerra—Rio de : de infantaria Joacfairn de Almeida Gama
Janeiro, 14 de agosto de 1897---Sr. 1° seara- Lobo d'Eça, á vista do resultado da inspecção
tarjo da Camara dos Deputados-' Trans- 1 a que foi submettido.• ___

Remerimentos despachados

Tenente nformado Otto Knese e alurnno
Alvaro Gomes de Oliveira Campos. —Indefe-
ridos.

2 , tenente Getulio Romualdo dos Santos.
—Agalarde oppartunidade, que será quando,
concluir o curso geral, caso só tenha uma.
unida approvação simples.

Alferes Manai Raymando de Almeida Cou-
ceiro.—Indeferido, por isso que a lei n. 350,
de 9 de dezembro de 1893, refere-se á anti-
guidade dos que foram commiasionaelos por
serviços de guerra.

Alferes Antonio Rodrigues de Oliveira
Junqualro.—Não.

Ministerto da Industria Viaça-o o
Obras -Publicas	 .

Directoria Geral de Contatijlidade

Expediente de 18 de agosto de 1897'

Ao Ministerio dt Fazenda,solicitando os se-
guintes pogamentos :

D3 45, a Avelino Mandes & Comp. - de for-
nesimentos feitas á Directoria Geral dos Cor-
reios, em junho ultimo (aviso n. 1.561)

De 1 :051$112.do cinco contas de fornecimen-
tos feitos durante os mezes de abril e maio
ultimos á Inspecção Geral de Obras Publi-
cas, para o serviço de abastecimento de agua
(aviso n. 1.562)

De 884$373 de oito cantas do foraecimentos
feitos á Estrada de Ferro do Rio da Ouro du-
rante 03 mezes de fevereiro maio e junho ul-
times (aviso n. 1.563) ;

De 852S540, de tres contas de fornecimen-
tos feitos á referida estrada, nos mezes de de
vereiro e maio unimos (aviso n ;1.564);

Da 50:193$, á Companhia Estrada de Ferro
de afaz imbinho, de juros garantidos no 1 0 se- ,
mestre do corrente anno (aviso n. 1.565);

Da 5:0335531, á Companhia Tra!n-Roa-1 de
Nazareth, do juros garantidos, corresponden-
tes ao 1^ semestre do corrente anno (avisa
n. 1.566);

D3 15:375$339, á Companhia Estrada de
Ferro do Norte do Brazit, de juros garan-
tidos, correspondentes ao 1° semestre da cor-
rente al1110 (aviso ie. 1.567).

mitto-vos, para que vos digneis apresentar a
Camara dos Deputados, a inclasa Mun.
gem do Sr. Presidente da Republica, commu-
nicando ao Congresso Nacions1 a abertura ao
Ministerio da Guerra de um credito extraor-
dinario de 2.000:000$,paraoccorrer ás despe-
zas extraardinarias com as operações milita-
res no interior do Estalo da Baleia, e bom,
assim as cópias do decreto n. 2.578, de 13
deste mez,que abre o referido credito, e do de
n. 2.474, de 13 da março ultimo, a que este
se refere.

Saude e fraternidade.— foro Thomaz de
Cantuaria.

?fensagem

Srs. Membros do Congresso Nacional—A
necessidade de restabeleser a ordem e tran-
quilidade public is no interior do Estado da
Bahia, onde,coma sabeis, numeroso banda de
fanaticos.eoramettia depredações e contras-
tava a acção das autori laias, determinou o
Governo a abrir, pelo decreto n. 2.474. de
13 de março ultimo, um credito extraordina-
rio da quantia de 2.090:0d0$. destinado a oc-
correr ás despazas extraordinarias com as
operações militares cantist actual [as fanaticos.

Tando-se verificado se- insuffisiente o re-
ferido cre lito, tornou-se indispensavel abrir
um °etre credito de igual importancia e com
a mesma applicação, o que fiz pelo decreto
n. 2.578 desta data. -

Ambos esses actas constam das inclusas
cópias e, em conformidade do dispesto na ul-
tima, parte do § 4^ do art. 4° da lei n.5a9. de
9 de setembro de 1850, venho sabmettel-os
approvação do Congresso Nacional.

C tpital Federal, 13 de a gosto de 1897.—
Prudente Josd de Moraes Barros.

— Ao Ministerio da Fazenda.transmittindo,
para os fins convenientes, a cópia do decrate
n. 2.578, de 13 do corrente. abrindo ao Mi-
nisterio da Guerra um credito extraor lina-
rio do 2.000:000$, para occorrer ás despezas
extraordinarias cem as operações militares
no interior do Estado da Bahia.

— Ao intendente da Guerra:
Declarando, para os fins convenientes, que

co concedem mais 30 dias de prazo a Vicente
da Cunha Guimarães para o fornecimento de
659 capotes de panno alvadio.

Mandando fornecer ao almoxarife do forte
Batalhão Academie° mediante inderunização ,	 .
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Total

2:400$000

2:000$000

7:200$000

6:004000

800$000

666$667

720$000

2:400$000

2:000$000

724000
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Dia 19
De 4:500$, ao Lloyd Brazileiro da viagem

reajisada aos portos do sul pelo paquete Iris,
em julho findo (aviso n. 1.570)

De 12:775$, ao mesmo, da viagem aos portos
ode norte pelo paquete Olinda, em julho findo
«aiso n. 1.571) ;

De 16$200, a Braga Irmãos & Comp., de
fornecimento feito á Directoria Geral dos
Correios, em maio ultimo (aviso ri. 1.572)

De 200$, por interniedio da Alfa.ndega do
Maranhão, importancia da ajuda de custo
que compete ao 2, official dos Correios Dum'-
vai Enéas Carneiro Meia, pela sua remoção
do Estado do Amazona ., para o do Maranhão,
em 1805 (aviso n. 1.573).

• Directoria Geral da Industria

Expediente de 19 de agosto de 1897

Ao director geral dos Correios:
Declarou . se :
Resolvendo sobre a consulta constante do

officio n. 522./2, de 15 de julho ultimo, que a
condição de idade. estipulada pelo art. 391,
g 3',do regulamento de 10 defevereiro de 1896,

óde ser dispenseda quando os candidatos já
iverem exercicio na repartição postal
Ficar approvado o acto pelo guri foi decla-

rada de nenhum elfeito a responsabilidade
do administrador e c . ntador dos Correios do
Rio Grande do Norte, relativamente ao ex-
cesso de despezas, na importancia de 200$
liavido na mesma administração e cujo pag
inento não foi satisfeito por não comportaL-o
a rubrica—Diversas d spezas—da respectiva
verba.

Autorizou-se:
Em solução á meteria do officio n. 536/3,

de 13 do corrente, a fazer lavrar contracto
cem o proprietario do predio cru que func-
ciona a Administração dos Correios do Ama-
zonas, pira o exercicio vindouro, mediante o
aluguel mensal de 800$ e sob a clausula
de renovação sem accrescimo do valor loca-
tive ;

A attender, dentro dos limites do respe-
ctivo ordenado, os pedidos de consignação
que forem feitos por empregados daquella
repartição a favor de particulares ;

Em attenção ao exposto par officio de
n. 507, de 7 de julho findo, a abrir, ern casos
urgentes e especiaes, concurrencia publica ou
dirigir-se a particulares para a obtenção de
formulas impressas que forem necessarias
serviço daquella repartição.

—Ao Ministerio da Fazenda, communicou-
se que, segundo informações prestadas pela
Directoria Geral dos Corseies, a Administr ição
do Estado da Bahia é obrigada actualmente
a despezas provenientes do aluguel de um
commodo destinado ao corpo da guarda, na
impertancia de 1:209$ annuaes, succedendo,
entretanto, que os serviços prestados pela
mesma guarda aproveitam unicamente
alfandega.

A referida administração teve ensejo de
providenciar perante o commandante do re-•
spectivo districto militar, afim de ser dispen-
sada a alludida força publica, o que não
eonseguiu por haver-se opposto a isso o
inspector da alfandega sob o pretexte de não
dispor de local para a installação da dita
força.

Entende este ministerio que as despezas de
que se trata devem correr por conta daquelle
ministerio, basteado, no caso de ser transfe-
rido o respectivo contracto de locação, que
uma praça da força destacada na alfandega
seja designada para sentinella da repartição
postal que é contigua á aduaneira.

Pediu-se tambem que, do que heuver deli-
berado acerca do aesumptoaquelle ministerio,
tenha este communicação.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Gabinete—Rio de Janeiro, 19 de
agosto de 1897.

Tendo havido desaccordo entre este minis
brio e a Companhia Lloyd Bra.zileiro sobre
a intelligencia da clausula I do decreto

n. 857, de 13 de outubro de 1890, na parte
relativa á escala pelo porto da Amarração, e
bem assim entre o Ministerio da Fazenda e a
mesma companhia sobre a clausula XI do ci-
tado decret resolvi, a pedido do presidente
dequella companhia, submetter o assumpto a
arbitramento, nos termos da clausula XXXIII
do -referido decreto e, de commum accordo,
designar-vos arbitro para resolver tees ques-
tões. Acerca da parte relativa á escala pelo
porto da Amarração envio-vos os inclusos
pape i s. Quanto a isenção de. direitos de im-
portação do que trata a clausula XI, cabe en-
tender-vos cota o Ministerio da Fazenda, a
quem nesta data communico a vossa des-
ignação.

Sande e fraternidade. —Joaquim Murtinho.
Sr. Senador Dr. José Leopoldo de Bulhões
Jardim.

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
e ao inspector da navegação Isubvencionada.

-
Directoria Geral do Viação

Expediente de 19 de agosto de 1897
Foram remettidos ao chefe da zommissão

das obras da barra e do porto do Rio Grande
do Sul, afim de que informe a respeito, os
papeis relativos á desaw opriação dos terrenos
da pena Silveira Martins, necessarios
Southern Brazilian Riu Grande do Sul Railway
Company, li lnited. •

- -
Requerimentos despachados

Companhia União Sorecábana e Ituana.—
Compareça resta directaria para receber

•guia de p igamento de imposto de sello de um
decreto a expedir em seu favor.

Brasil Great Southern R tilway Company,
limited.— Compireea nesta directoria para
receber guia de pagamento de imposto de
sello de deus decretos a expedir em seu
favor.

- -
DIRECTJRIA. GERAL Das CORREIOS

Requerimentos despachados
D. Otilia. da Silva Rodrigues, agente do

Correio de S. Roque da Tee uara, pedindo
augmento de ordenado.— Indeferido, a vista
das inthrmações.

Abaixo-assignado dos moradores n

•

 e loga.r
denominado Mendes, districto d s Barra do
Pirahy, pedindo augmento de vencimento do
agente do correio.—Sellem a p e tição.	 -

Engenho de Azevedo, amanuense da Admi-
nistração dos Correios do Distric!o Federal,
pedindo justificação das faltas dadas de 17 a
30 do junho ultirns.—Junte attestado medico
explicativo, pelo qual possa esta directoria
julgar do que allega o requeven e.

'

TRIBUNAL BE Ws S19110
k.Cií`41,14.0

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu
despacho de registro, em 18 e 19 do corrente,
o Sr. .Dr. presidente deste tribunal
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

—Avisos:
N. 2.158, de 11 do corrente, pagamento de

932$671, proveniente dos vencimentos a que
teem direito os medicos adjuntos do coepci de
bombeiros, relativos ao mez findo

'
•

N. 2:206, de 10, idem de 7:110$, prove-
niente de fornecimentos e trabalhos reali-
zados na lavanderia do Hospital Marítimo de
Santa Isabel, no inez de julho ultimo

'
•

b
N. 2.180, de 13, entrega de 1l6:000$ ao the-

soureiro do corpo de bombeiros para occorrer
ás despezas do mesmo corpo, durante o
corrente mez

N. 2.160, de 11, indemnização de 162$ ao
engenh Avo Henrique José Alv.tres da Fon-
seca para pagamento dos veneimeutos
empregado encarregado da fiscal isação das
obras no Hospital Maritime de Santa Isabel,
relativos ao mez dejulho ultimo.

Ministerio dá Marinha:
Aviso n. 1.777de 11 do corrente, pagamento

de 79:325$111, de fornecimentos feito, ao
Arsenal de Marinhe e Cominissariado (=era'
da Armada nos niezes (13 janeiro a julho
ultimes.

INTENDENCIA PlIUNICIPAL
!Prefeitura do District°

Federal
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 398—de 5 de maio de 1897 C)

Equipara os vencimentos do - dirEcter da Casa de SÃO
J094 ale que actualmente percebe o director do Asylo
de S. Francisco de Assis, e dã outras providencias

O Dr. Joaquim José da Rosa, presidente do
Conselho Municipal, etc.

Faço saber que e Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo, de conformidade com
o art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, a seguinte resolução

Art. 1. Ficam equiparados os Vencimentos
do director da Casa de S. José aos que actual-
mente percebe o director do Asylo de São
Francisco de Assis.

Art. 2.° Fica crendo o legar de sub-di-
rector, que exercerá as funcções de secre-
tario, eia subssituição ao de escrivão da
mesma Caga, que fica extincto.

Art. 3.° O sub-director será., o substituto
do director em todos os seus impedimentos.

Art. 4." Na mesma Casa ficam creados os
seguintes legares

Um professor de agronomia ;
Um chefe de cultura ;
Quatro adjuntas de inspectoras
Uma adjunta de professoras.
Art. 5." Os legares de inspectoras, que

vagarem serão preenchidos pelas adjuntas,
que serão nomeadas pelo director de Hygiene
e Assistencia Publica, sob proposta do di-
rector da Casa.

Art. 6.° Os empregados, a que se refere a
presente lei, terão os vencimentos constantes
da tabella junta.

Art. 7•° Continúa em vigor e com caracter
permanente o decreto da Prefeitura Muni-
cipal ia. 314, de 1 de agosto de 1896.

Art. 8. 0 Para pagamento dos vencimentos
constantes da tabela junta, fica o Prefeito
autorizado a aproveitar os saldos verificados
no orçamento votado para a Casa de S. José,
e os que se referem á lei de que trata o ar-
tigo precedente.

Art. 9.0 A instrucção militar dos asylados
será dada par um officiel e um inferior do
exercito, designados pelo director geral de
Hygiene e Assistencia'Publica1; e quê perce-
berão uma gratificação arbitrada pelo mesmo
director geral, com approvação do Prefeito.
Estas gratificações serão pagas pela verba
—Material escolar e eventuaes.

Ar. 10. Fica o Prefeito autorizado á ex-
pedir novo regulamento para a Casa de São
José, de accordo Com a presente lei.

Art. 11, Revogam-se as disposições ens
contrario.

District° Federal, 5 de maio de 1897.—Dr.
Joaquim José da Rosa.

TABELLA DE VENCIMENTOS

o
"g
o

o

4:800$900

4:00(4000

1:600$000

1:333$333

(*) Reproduz-as por ter sabido truncado na primeira
put•Áeação.
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--Decreto n. 399—de 5 de maio de 1897 (*)

Autoriza . o Prefeito a mandar contar a antiguidgee do
. p'rofes!or Paulino Martins pachqoo, no actual 'fleti-

. tuto Como:lerda], a datar dei de dezembro de 1894
•

, O Dr. Joaquim Jóse da Rosa, presidente do
Conselho Municipal, etc.

Faço saber que o Conselho Municipal decre-
tou e eu promulgo, de conformidade com o
art. 21 da lei • n. 85, de '20 de •setembro
1892, a seguinte resolução:

Art. 1.° Fica o Prefeito autorizado: •
!§ 1. 0 A mandar contar a antiguidade do

professor Paulino Martins Pacheco, no actual
Instituto Conimeréial, a datar de 1 de dezem-
bro de 1894.

'§ 2. 0 A abrir o necessario credito para
pagamento ao mesmo professor da differença

•de vencimentos, a que tem direito, entre o que
percebeu" pela. Escola Normal e o que deveria
perceber pelo instituto, a contar daquella
data até 28 de julho de 1895.
, Art. 2.° Aos professores nomeados em Vir-

tude do art. 20 do decreto n. 98, de 26 de jia
nho de 1891, será contado, como tempo de ser-
viço para os effeitos das gratificaçõesaddicio-
naes e jubilação, o tempo decorrido . desde a
primeira nomeação para o antigo Instituto
Commeacial até a data da nova nomeação para
o actual Instituto Commercial, sem corntudo
ter direito á reclamação de gratificações atra-
zadas.

Art. 3.° Revogam . se as disposições em con-
trario..

Districto Federal, 5 de maio de 1897.—
Dr. Joaquim José da Rosa.

Decreto n. 400—de 5 de maio de 1897 C)

Autoriza a mudança da denominação da rua Cru-
newald para a de rua Barbosa da Silva, e dá outras
providencias

O Dr. Joaquim José da Rosa, presidente do
Conselho Municipal, etc.

Faço saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo, de conformidade com
art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, a seguinte resolução:

Art. 1. 0 A rua Grunewald passa a deno-
minar-se rua Dr. Barbosa da Silva.

Art. 2.° A rua Tavares terá o sen'actual
nome mudado para o de Pompilio do Alba-
querque.

Ar:, 3.° A rua Ida denominar-se-ha de ora
em deante Dr. Bandeira de Gouvêa.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em COO-
trario.

Districto Federal, 5 de maio do 1897.—Dr.
Joaquim Josê da Rosa.

_

Decreto n. 401 — de 5 de maio de!i897

CI 0a o .Yundo Escolaro o da:applicação á sua receita

O Dr. Joaquim José da Rosa, presidente do
Conselho Municipal, etc.

•Faço saber que o Conselho Municipal . de-
cretou e eu promulgo, de conformidade com
o art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892

'
 a seguinte resolução :

Art. L 0 Ficá nesta data o pela presente lei
'casado o ando Escolar» do District° Fe-
deral.

A sua receita será constituida pelas se-
guintes verbas

a) Taxas do ma triculas da Escola Normal
e Instituto Commercial;

é) Saldo da Revista Pedagogica ;
c) Os estabelecimentos industriaes, fabris e

commerciaes que se utilizarem dos serviços
de menores, até 16 annos de idade, pagarão
o imposto animal de 10$ por menor analpha-
beto ;

Este imposto deixará de ser cobrado, logo
o menor provar frequencia da escala pri-

maria;

R . pro luz-se por ter sabido truacado na prilmirt
publicação.

• Os agentes da Prefeitura serão obrigados a
enviar semestralrnente urna estatistica de
taes estabelecimentos nas suas circumscri-
pções ;

d) As fabricas, em cujo contracto figura a
obrigação de manterem escolas primarias,
ficam isentas desse onus e obrigadas ao im-
posto animal de 2:000$000-; 	 -

e) Os froMões, velodroinos, boliches, pan-
theons e seus congeneres pagarão 5 % do
producto liquido da porcentagem das apos-
tas;	 .•

f) O kerozene, as velas de stearina e a pa-
rafina de produeção nacional,- quando expor-
tados do Districto Federai por via marítima
ou terrestre, pagarão as seguintes taxas:
Kerozene, por lata 	 •	 $200
Velas communs, caixa pequena 	  $100
Ditas finas, idem, idem 	 • $200
Parafinaakrlo 	 -	 $100

O Prefeito entender-se-lia com a inspectoria
da alfa.ndega, por intermedio do Ministerio
da Fazenda, de modo que as estações fiscaes,
delia dependentes só permittain o embarque
de taes mercadorias á vista do recibo do pa-
gamento do imposto'

Igual procedtmento terá o Prefeito, por in-
terinedio do alinisterio da Industriai, e dire-
ctorias, com relação ás estradas de ferro e
fabricas ;

g) O ferro ou outro qualquer metal velho,
proprios para fundição, quando procedentes
deste porto e forem embarcados em navios de
longo curso, ficarão sujeitos ás seguintes
taxas:

Ferro fundido; 15$ por tonelada.
Ferro laminado, 10$ por tonelada.
Outros rnetaes, 30t por tonelada.
Para a cobrança effectiva destes impostos o

Prefeito entender-se-ha com a inspectoria da
alfandega,, por intermedio do Ministerio da
Fazenda, de modo que a guarda-moria
conceda licença de cargas á vista do recibo
de pagamento do imposto;

h) 03 parallelipipedos, quando embarcados,
- quer 00Illo lastro; quer como carga, em na-
vios de cabotagem ou longo curso, pagarão a
taxa de 25$ por milheiro;

A cobrança deste imposto será feita de har-
monia com as repartições aduaneiras, pela
fOrma já indicada;

i) Fica creado o imposto de bilhetes do lo-
terias dos Estados da Republica, registrados
ou não na fiscalização de loterias, sendo as
casas taxadas annualmente em 3:000$, os
kiosrues em 1:000$ e os vendedores ambu-
lantes em 200$, cobraveis por inteiro na oc-
castão de ser concedida, a licença.

Todos 03 contractantes ou representantes
das loterias dos Estados da Republica, por si
ou por pessoa interpasta,agentes ou propostos
vendedores, pagarão o imposto animal do
5:009$ no acto da concessão do alvará de
licença da direcção da respectiva agencia, es-
criptorio ou venda ambulante, e, embora re-
unidos em uma só casa, o imposto será ar-
recadado por loteria. 	 •

Os infractores pagarão a multa de 200$,
perderão os bilhetes e, nas reincidencias,
serão presos por cinco dias.

Qualquer cidadão poderá apprehender os
bilhetes, lavrando auto authenticado por
duas testemunhas.	 ••

A metade 'destes impostos sobre loterias
será destacada para ser a.pplica,cla ao Theatao
Municipal.

Art. 2.° A renda do «Fundo Escolar» terá
escripturação especial, e será applicada á
construcção do predios para escolas prima-
rias, ao fornecimento de vestuario e calçado
pira creanças indigentes poderem frequentar
as escolas primaria s , e ao material escolar,
pessoal e mais artigos referentes á instrucção
municipal.

Art. 3.° O Prefeito regularizará e regula-
mentará a ,arrecadação e fiscalização destes
impostos.

Art. 4. 0 Revogam-se as disposições em can-
trair:o.

D stricto Federal, 5 de maio de 18)7.—
Dr. Joaquim José da Rosa.

, Decreto 91. 402—de 7 ds maio de 1897 (-)
Concede ' aposentadoria com todos os . vencimentos ao

Dr. Anguate . Francis2o Maria Glaziou; botanico
Directoria de Jardins e Mattas

O Prefeito do Districto Federal:.
Faço saber que o Conselho 'Munielpal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1° Fica o Prefeito autorizado a,con-

ceder aposentadoria, com todos oa, venci-
mentos, ao Dr. Augusto Francisco Maria
Gla.ziou, no logar de botanico da Inspectoria
de Mattas, Jardins Publicos, Florestas, Arbo-
risaçã,o e Caça.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições era
contrario.-

District° Federal, 7 de maio de 1897.—Dr.
Francisco Furquim Wernech de Almeida,
Prefeito Municipil.

--
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 59—de 18 de agosto de 1897
.	 ,

Abre o credito de 1:8138105 para pagamento da clara-
rença a que tem direito o professor de callioraphia
Paulmo Martins Pacheco, entro o que parcebeli pela
Escola Normal e o que reveria perceber pelo Insti-
tuto Commercial, a contar de t " do dezambto do 1894
a 28 de julho de 1.5
O Prefeito do Districto Federal:
Usando da attribuieão que lhe confere o

art. 2° do decreto n. 399, de 5 de mate ulti-
mo, decreta:

Artigo unico. Fica- aberto o credito de
1:813$205, para • pagamento da diferença a
que tem direito o professor de calligraphia
Pauline Martins Pacheco, entre o que perce-
beu pela Escola Nornaxl e o que deveria per-
ceber pelo Instituto Cominerc i al, a contar de
1 de dezembro de 1891 a 28 de julho de 1895,
ex-vi do decreto n. 399, de 5 de maio ul-
timo.

Districto Federal, 18 de agosto de 1897.—
Dr Francisco Furquim Wernech de Almeida,
Prefeito Mun icipal.

Directoria de Obras e Viação •

1 2 sEcçXo

Requerimentos despachados

Dia 19 de agosto de- 1897 .

José Lopes Marl ins.— Passe se numeração.
Eduardo Faveira Cardoso.—Idem.
Barão de Itacurussá.— Passe-se guia.
Manoel da Cunha Simas. —Deferido.
João Leopoldo Modesto Leal.— Idem.
Antonio •Alvas da Silva Jiinior.—' Resti-

tua-se.
Victor Dumas.—Selle o:requerinientó.
Victor Damas.— Compareça para explica-

ções:
Cosmo Damião Vaz.—Idem.
José Luiz Fernandea.—Idem.
Giacomo Cairo111.—Passe SQ alvará.
Antonio Pereira lios Satitos.—Idern.
Julio Ernesto Charbonier.— Satisfaça ai..

multas e mais despazas para ser attendido.

2° SECÇÃO

Despachos do Prefeito:
Ernesto da Fonseca Portella, José Martins

Vianna e Francisco Borges Diniza=Deferidos.
Despacho; do director:
Charles Schmidt, Antonio Ferreira Pulou lo,

Pedro da Fonseca Machado Nunca, Manoel
Garcia Junior, João Fernandes Camara, Ber-
nardo de S. Manaus e Coelho & Macedo.—
Passe-se alvará.	 -

José Fernandes Pereira Vianna.— Mande
demolir as paredes condemnadas,para, ser a.t-
tendido.

Alfredo Antonio Festal.—Não tem lugar o
que requer por estar o predio condemnado,
devendo sei' imposta multa ao supplicante,
por haver transgredido a lei

Main:eidos Reis .—Apresente prospecto.
José de Oliveira Birreiros.— Dô ao pavi-

mento terra° o pé direito da lei.

(•) Roproduz-so por ter sabido truncai° na prims ira
publ.cação.
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SENÃO JUDICIARIA
C43r. te dc Appellação

SESSÃO DA CÂMARA. CIVIL EM 19 DE AGOSTO
DE 1897

Presidencia do S -.desembargador Rodrigues—
Secretario interino, o Sr. Octaviano Cesar
Compareceram os Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho e Souza Pi-
tanga.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis

N. 1.277-1' s appellantes, João Pedro Ballo
de Andrade e outro ; 2 appellante, D. Fran-
cisca Carlota da Silva ; apoellado, Henrique
Pereira de Azevedo, por cabeça de sua mu-
lher ; relator, o Sr. desembargador Lima
8a.ntos.—Negou-se provimento á appellação.

N. 1.366—Appellante, o conselho do Tribu-
nal Civil e Criminal; appellado, Amorico
Hyppolito Ewerton de Almeeda, e sua mulher; I
relator, o Sr. desembargador Souza Pitanga.
—Idem.

SES.SÃO DE CAMARAS REUNID.AS EM 19 DE AGOSTO
DE 1,97

Presidencia do Sr. dr.aemt;argador Rodrigues
— Secretario interinsj, .o Sr. Octaviano
Cesar
Comparecerrsm os Srs. desembargadoresAzevedo Wagal:nães, Fernandes Pinheiro,

Guilherme Qatra, Lima Santos, Gonçalvesde Carvallso, Dias Lima, Tavares Bastos,
Miranda 'Ribeiro e Souza Pitanga.

JULGAMENTOS

Embargos de declaraçavo
N. 1.123— Ein'oargantes appallados, Ante-

mio Feliciano de Castilhos e outros, membros
da commissão liquidante da Companhia Pro-
gresso Manufactureira de Calçado ; embarga-
dos appellantes, Firmino de Oliveira Mar-
ciano e outros, acc i onistas da mesma compa-
nhia; redator; o Sr. desembargador G. de
Carvalho.—Não se tomou conhecimento dos
embargos. Impedido, o Sr. desembargador Pi-
tanga.

Embargos de nullidade

N. 1.185—Embars
b
ante appellado, Honorie

'Gomes de Paiva Coutinho ; embargada appel-
janto, Companhia Ceres Brazileira ; relater o
Sr. desembargador F. Pinheir-J . -- Foram
desprezados os. embargos, con+sas os votos dos
:Srs. desembargadores DiSá Lima e Tavares
Bastos, que os recebiasa para restaurar asentença da pr1ine11-a instancia. Impedidosos Sra. desembargadores Miranda Ribeiro eSouza Pitanga,

DISTRIBUIÇõES

Aggravos de petiçao
N. 368-- Aggravante, Paul Rabret; aggra-

vado, DL Luiz Goazaga de Souza Bastos, in-
ventá-eiante dos bens de D. Maria Angelica
Mairarell. buido ao Sr. desembargador
Sonza Pitanga.

N. 370—Aggre van(e, João Dreyfus & Comp.
outros ; a,ggsava,dos, Pereira & Cornp.—Dis-

stribuido ao desetabargador G. Cintra.
N. 372—Aggravante, José Guimarães Vei-

ga; aggravalo, Veiga & Comp. em liquidação
e outros interessados.— Distribuido ao Sr.
desembargador F. Pinheiro.

PASSAGENS

Appellações eiveis
Ns. 254 e 1.332— Ao Sr. desembargador F.

Pinheiro.
Ns. 1.264 e 1.258— Ao Sr. desembargador

Lima Santos.
Appellações commerciaes

Ns. 1.587 e 1.35I—Ao Sr. desembargador F.
Pinheiro.

Ns. 1.343, 1.372 e 1.310— Ao Sr. desembar-
gador Lima Santos.

REDACÇÁO
Memoria. Wopographica e Eco

nomica da comarca de lilhéom
por Illalthazar da Silva Lis-
boa

CAPITULO VIII

Da villa do Cayrá
(Continuado do n. 224)

§ 40
Os diuturnos gemidos, e consternação fatal

do povo, os lastimosos accidentes, que todos
os dias assianalavam por cantinuas e desas-
trozas mortes, a affiição, e a dor de muitas
tamilias, que eram forçadas a abandonar as
suas habitações, chegaram a ter fim, logo que
o Vice-rei o Conde das-Galveas, condoiclo por
extremo das lagrimas do povo afiliar), se di-
gnou attender á representação, que lhe diri-
giu a Camara em 24 de fevereiro de 1731,
on le se expunha vivamente o grau le des-
troço e mortandade, que os ba.rba.ros acaba.
vam de fazer n usuelle mesmo tempo, nas
nafta de Francisco Afreimo da Silva. Mandou
O Vice-rei aos coronais da conquista, que com
as tropas do presidio do Morro, e índios man-
sos atacamin aquelles, que vagavam nas
cabeceiras das mattas, e a João Ferreira Riba
encarregou a entrada, para que se estabele-
cesse nas cabeceiras daquelles districtos, for-
mando arraiaes com plantações sufficientes
para a sustentação das pessoas, que o acom-
panhavam, e seguisse ao gentio, todas as
vezes, que tivesse noticia deite, trazendo
sempre uma bandeira, correndo todas as
mattas para embaraçar, pelo menos, aos bar-
baros novos assaltos. E para que o projecto
fia execução, não encontrasse algum emba-
raço, ordenou aos juizes e officiaes da Ca-
mara, dessem aquente coronel toda a ajuda e
favor para aiuelle estabelecimentoie o mesmo
fizesse a todos os officiaes de milicias, lem-
brando aquelle João Ferreira Riba a expect I-
ção em que ficava, de que desempenharia tão
importante commissb, segurando se lhe
procedesse nella como devia, e elle esp Tava,
o havia de attender nos seus requerimentos,
e recommendar na real presença o seu pre-
stitno o merecimento, e das mais pessoas que
O acompanhassem, e se distinguissem nsate
Serviço; advertindo-lhe, porém, que por ne•
nhuma mineira fizesse algum exame por
decobrir ouro naquellas visinhanças, em dis-
tancia menos de 80 'aguas da beira mar, por
ser contra ás ord sns de Sua Magostade. Com
estas instruc,Aes despediu o dito coronel em
22 de fevereiro de 1736.

§ 5"
Eram insruidos os indios selvagens do es-

tado da terra por aquelles, que se intitula-
vam mansos, acompanhando-os: taes eram
nas suas incursões hostis os indios de uma
aldêa estabelecida sobre a grande propriedade
edificada então na cachoeira do rio de Una,
que possuia o potentado Sebastião de Pontes,
derrotada e perdida com a suaprisão. Aquella
propriedade se ennobrecia rela sua grande
fabrica de assacar, e outras calcinas, além de
escravos, tinha no seu serviço, uma altlêa, de
indiOR. ~alies tempos vinham as charruas
ao presidio .lo Morro, e na paragem chamada
o Curral, fundeavam para receber a seu
-bardo as roles madeiras, que se cortavam
nas mattas de Una e Ma,pendipe, com vigia e
cautela, pos eausa do gentio; e como sueca-
desse que uru dos offiaiaes da charrua olhasse
amorosamente p ira uma das mamelucas da-
gualda Pontes, este surprehendendo-o man-
dou que se lhe marcasse as costas com urna
enchada abrazada de fogo. Aquelle insulto
representado ao Sr. Rei D. João V, o com-
mandante tave orlemn para o prender e o conse-
guiu atraiçoadamente apanhando em seu
bordo ao dito Pontes, a quem tinha convi-
dado para jantar, e logo levantando a an-
cora e soltando as velas, navegou pela barra
cio presidio do Morro.

Foi entI,o que assimile desgraçado conheceu
o engano e a sua perda ; a colara se mania
feston no seu semblante, a indignação se re-
vestiu inutilmente do seu furor ; mas o infe-

hz desarmado se abandonou á dor, e á me-
lancolia, e em poucos dias terminou com a
Inerte a sua infausta carreira ; daquelle sue-
cesso se originou a perda da propriedade, o
dispersamento dos indios, que se uniram aos
barbares habitadores das brenhas, para ata-
carem e destruirem aos visinhos que aborda-
vam a marinha.

(ContinUa.)

RENDAS PUBLICAS
áLPANDERA DO RIO DE LUUNRO

Rendimento do dia 1 a 18 de agosto de

1897  '	 4.341.1071756

(dom do dia 19 	 	 331:6521020

4.672:7691776

&12, igual periodo	 do 1896 ..• . • • • • 5.596 2201600

RECEBEDOR/A

Rendiisento do dia 1 a 18 de agosto

de 1397 	
	

1.005:4911863

leni do dia 19
	

67:2774541

1.072 ".69$401

dm igual poriodo de 1828 	
	 967X2104

RELBEE3MMA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL PEDIRA&

Rendimento do dia 19 de agosto de

1897 	
	 107:028/611

De is 18 	
	

1.141:1001284

Em igual periodo de 1893 	 .....	 859.7704i67

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA
CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 18 de agosto de

10.- 	
	

60:5024159

D- 2 a 18 	
	 836.7851275

NOTICIÁRIO
Pagadoria do Thesouro— Pa-

ga•se ho;e o pessoal do trafego e via per-
manente.

— Esta reparti;51 exige [irá
malas hoje pelos seguintes pague' EM

Pelo Vera (navio), para Port Elizabeth, re-
cebendo impre-sos até a I hora da tarde, car-
tas para o cate, ior até as 2, objactos para re-
gistrar até a 1.

Pelo Perseo, para Barcellona e Genova,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até a 1 da tarde,
objectas para registrar até as 11 da manhã,

Pelo Porto Alegre, para Santos, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo até as 10.

— Amanhã:
Pelo Trojan Prince. para Barbadas e Nova

York, recebendo impressos até as 10 horas da
mania*, cartas para o exterior até as 11, ob-
jectos para registrar até as 9.

-
Pelo Guahyba, para Lisboa e Hamburgo,

receben lo impressos até as 10 horas da
manhã, cartas para o interior até as 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 9.

Pelo Itaipava, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 111/2, ditas
com porte duplo até as 12, objectes para re-
gistrar até as 10.

Pelo Coleridye, para Bahia, Pernambuco e
Nova York, recebendo impressos até a 1 hora
da tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 2, objectes para registrar ate as 12 da
manhã.

, •,-4n 11,	 lu II ipplemimillielimommumem~.
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- Convidam-se os remettentes das"cartas
registradas n. 227.260, dirSida a Vietoaino
Moncado, Ilha Terceira, e a de n. 231.954,
a D. Maria de Jesus Eiras, Portugal, a com-
parecer na 6 a

 secção desta repartição, afim de
prestarem esclarecimentos ; bem como, para
o mesmo fim, o remettente de uma carta
para D. Adelina Amelia, Vianna de Castello.
Portugal, a comparecer na 5' secção.

Directoria de Meteorologia do
Mininterio da Marinha-Resumo meteoro-
logico da Estação Central-Dia 19 de agosto de 1897.

. Temperatura maxima exposta, 22.8.
Temperatura maxima á sombra, 23.6.
Temperatura minima, 19. 0:•
Eval oração em 24 horas á aombra, 2m/.23.
D.ração do brilho solar 2h.332.

Observ

Durante o dm houve nevoeiro, que até (0h. a. foi
denso e cerrai°.

Observatorio do Rio do Ja-
neiro-Resumo meteorologico-Dia 19 de
agosto de 1897.

Estado do elo

.";

7 m. 761 40 19 6 94.0 N. 	 1.0 Encoberto.
10 nl. 1562.54 21.5 83.7 N.	 1.0
1 t. 160 53 21.3 80.1 SE.	 5.0 Idem.
4t 

1
760.11121.0 82 O SE. 	 3.1 Idem.

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia; ennegrecido
45.5; prateado 32.0.

Temperatura maxima, 21.8.
Temperatura mínima, 19.0
Evaporação em 24 horae, 2.2.

Santa Cana da' Minericordia-') mo-
dmento do hospital da Santa Casa da Misericordm,
dos hospícios de Nossa Senhora de Sande, de S João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadura foi tlo dia 18 de
agosto, o seguinte;

	

Nasc.	 Est,	 Total

Existiam 	
	

653	 848	 1.501
Entrara	

	 21	 31	 62
Sahiram 	

	
13	 27	 40

Falleceram 	
	 4	 10

Existem 	
	 485	 818	 1.513

O movimento da sala do banc3 e doe consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 502 consultantes, para
•0 quaes se aviaram 551 receitas.'

Obítuario-Foram sepnItadas no da
1$ do corrente as seguiates pessoas, falte-.
cidas de;

Access° pernicioso-a fluminense Iracema,
filha de Jeronyino Pereira Aguiar, II mezes,
residente e fallecida á tua de Santos Ro-
drigues n. 20; o africano Pedro Antonio, 70
annos, solteiro, rasidente 4:3 fallecido á rua
Araujo Leitao n. $1.

Asphyxia por submersão -.o fluminense
Preta José Costa, 20 annos, solteiro, fallecido
;•es mar.

Arterio-sclerose--o portuguez José Antonio
Ribeiro, 70 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa .

Athrepsia-a fluminense Maria, filha de
Mánoel Pontes Santos,- 4"mezes, residente e
fallecida á rua do Cattete n. 170.

• Bronchite-o flumirense José, filho de José
Martins, 1. anno, residente e fallecido á rua
da Harmonia n. 68.

Bronchite capinar -a fluminense Alzira,
filha de Manoel Lucas Affonso, 28 dias, resi-
dente e iltIlecida á rua Mello e Souza n. 3.

Broncho-pneumonia - a africana Cecilia
Maria da Conceição, 75 annos, solteira-resi-
dente e fallecida á rua Dr. Joaquim da Silva
n. 20 ; o italiano Salvador Risse, 51 annos,
viuvo, residente e fallecido á rua Barão de
S. Felix n. 20. !

Cachexia palustre-os fluminenses Antonio
Faria, 20 annos, solteiro, e Custodio Dias, 58
annos, solteiro, falle,cidos na Santa Casa.

Cachexia tuberculosa s-  a- fluminense Ma-
thilde, filha de Manoel Rueda, 7 mezes, resi-
dente e falleci ia á Praia Formosa n. 311.

Congestão cerebral -o portuguez Antonio
José Gomes Brandão, 60 annos, viuvo, resi-
dente e fallecido á rua Lafftlyete n. 60.
(Paris).

Congestão heptticaa hespanhola Izabel
Domingues Gonçalves. 37 annos, solteira, re-
sidente e tillecida á rua da Conceição n. 108.

Eclampsia infantil-José, filho de Fran-
cisco Gouvêa, sete mezes, tallecido na Santa
Casa.

Enterite-a fluminense Emitia Luiza de
Oliveira Silva, 46 annos, viuva, residente e
tallecida 4 rua Leopoldo n, 61.

Entero-colite --os fluminenses Jorge, filho de
João Alves de Oliveira Cruz, um anuo e oito
meses, residente e fallecido á rua do Pcopo-
sito n. 17; Leontina Talezon, 33 annos, sol-
teira, fallecida no Hospisio Nacional.

Esmagamento do craneo-uni homem, 60
annos presumiveis.

Febre palustre-o portugnez Manoel Men-
des de Oliveira, 50 itnnos, solteiro, residente
e fallecido á rua Visconde do Rio Branco
n. 47.

Gangrent do escroto-o portuguez Fran-
cism José Pereira Leal, 59 annos, solteiro,
fallecido na Santa Casa.

Hepatite tuberculesa - a hespanhola Joa-
quina Lago Rão, 50 annos. casada, residente
e fallecida á Ponta do Cajú ri. I.

Ineufficiencia mitrat-o brazileiro Estevão
Luiz Fratriseo Lainare, 66 annos, solteiro,
fallecido na Santa Casa.

Lymphatite-o brazileiro Virgilio Máirelles
Lima, 43 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua do Mundo Novo n. I.

Mal epileptico-o fluminense Roberto Fe-
lippo Silva, 18 annos, solteiro, fallecido no
Hospicio Nacional.	 •

Marasmo senil-o piauhyense João Antonio,
100 annos, casado, residente o fallecido á rua
Marquez de S. Vicente n. 88.

Meningo-encephaaite-a portugueza M irias
filha de José Pinheiro Guimarães, 2 annss,
residente e falecida 4 praia do Caju n. 33.

Myelite chronico-o brazIleiro Raymundo
Sentes, 60 annos, casado, Pallecido na Santa
Casa,

Fetos-um, filho de José Gaseia Aragã,o,
á rua cia America n. 29; outra, filho de Rosa
Maria Conceição, becco do 8, João n. 136.
Total, 2 t

Peritonite traumatica-o partnauez Manoel
José Silv ), 52 ao nos, casado, residente e fals
lecido á rua Cornelio n. 17.

gos José Soares 11 , cha, 45 annos, solteiro,
Phymatose pulmonar-soo po n tuguez Comin-

fallecido no Hospital do Carmo.
Meros° medular-o fluminense João Jca-

quirn Mendes Magalhães, 24 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua Conselheiro
Autran n. 1.

Tetano trauma gco-a ingleza Isabel Al-
meida Soares, 55 annos, viuva, residente e
fallecida á rua D. Laura n. 17.

Tuberculose pulmonar-um homem, 50 an-
presisniveis, fallecido na Muda da Tijuca.

Cyrrhose atrophica-a cathariuense Fran-
cisca Rosina Camê.), 31 annos, viuva, res:-
den te e fallecida á rua S. Lniz n. 31.

No numero do 3 36 seou1tado4 estão inclUi-
dos oito indigentes, qoà0S enterro foram gra-
tuitos.	 •

t

EDITAES E AyIsos
eôrte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
laçõas eivo' n. 1.355, apdellante José de
Castro Machado e sua mulher, e commercial
n. 1.286, appellante commeadador João Val-:
verde de Miranda, terão Jogar no dia 23 do.
corrente, em 'sessão da Camara Civil, ou nas
seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 19 do
agosto de 1897. - O secretario interino,
Joaquim Octaviano Cesar.

'Tribunal Civil e Criminal..
As sessões do conselho do tribunal ts3rão

Iogas nos sabbados, a 1 ho:a, visto estai . pre.
sidindo o Jury o Sr. Dr. Salvador Mursiz.

Secretaria do Tribunal, 19 de a
gSisto da

1897. - O secretario, Manoel Raknos Mono-
Corvo.

Guarda Nactonal
Quartel general do commando superior- da

guarJa nacional da Capital Federal, 19 de
agosto de 1897.

ORDEM DO DIA. N. 105

Tendo sido advertido, em offic i,o n. 1.665,
de 14 do corrente, o coronel Vietorine Jos&
Pereira Junior, pelo facto de não se haver
apresentado a este quartel, general afim de
reas umir o cornmando da l a brigada: de in--
fintaria. 'terminada, como estava, desde o dia.
5, tambem do corrente, a licença de seis:
mezes em cujo gogo se achava, e insistindo,
o mesmo official, apesar daquella advertencias:
no proposito de furtar-se ao cumprimento des
seu dever, com grave infracção da disciplina.
e boas regras do sorviço, determino-lhe que
se recolha preso por 24 horas em sua proprias
residencia, em attenção á falta de conheci-.
metm exacto das prescripções legaes que,
me:s de Uma ves tem revelado. - José Pe-
reira da Graça Junior, general de brigada.

1
De ordem do Sr. Dr. directbr da Escola

Minas, faço c aistar que, até o dia 31 do crx---
rente mez, estará aberta nesta secretaria a'.
in-cripção de exame t da S, D época para aquellesi
aluirmos que tiverem satisfeito o que dispões
o actual regulamento,

Secretatia da Escola da Minas, 16 de agosto
( 10 1897.-0 secretario, foelo Victor de Maga-
1/ides Gomes.

11.5

Escola do Minas

De ordem do Sr. Dr. director da. Escola da
Minas, faço constar que até o dia,3l do cor-,
rente mez estará aberta nesta secretaria as
inscrip j-to para a matricula, dos diversos annost
da mesma escola.

Secretaria da Escola, 16 de agosto de 1897. '
-O secretario, lodo Viciar de Magalhaes-
Gomes,

Alfandega do Rio de Janeiro.
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos voluines abaixo mencionados no casa
de serem arrematadas para 'consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena, de,
findo este, serem vendidas por sua tonta,
nos termos do tit. 5 0 , cap. 50, da CM:1W .
lidacdo das Leis das Alfandegas, Mn que Usos
fiqae direito de allegar contra os effe•Kos:
desta venda.
• Trapiche da Cuslem - Macedo z 4 quintos
de vinho, vindos do Porto na barca portu-,
gueza Maria Vizeu, descarregados em 21 da
agosto de 1893.

TC: 1 quinto de vinho, vindo de Dordéos
e escalas Po vapor francez Charente, descars
rejades em 20 de junho de 1894.

I 	 "'	 " 	 j . r 	 •
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AGC: .2 caixas, vindas da mesma proce-
dencia no vapor francez Cordouan, descar-
regadas em 6 de março de 1895.

MSL : 1 barril, vindo da mesma proceden-
cia no vapor francez Aguitaine, descarregado
em 19 de outubro de 1895.

ABC: 4 quartolas, vindas da mesma pro-
cadencia no vapor francez Chile, descarre-
gadas em 9 de novembro de 1895.

FYA: 1 quartola, vinda do Has re e escalas
no vapor francez San:a Fé, descarregada em

de dezembro de 1895.
E F : 2 barris vindos de Bordeaux no va-

por francez Portugal, descarregados em 11 de
janeiro de 1896.

J&M : 1 decimo vindo do Porto na barca
portugueza Vasco da Gama, descarregado em
21 de janeiro de 1896.

Mourão : 1 quinto vindo da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

CC ; 1 qu i ato vindo no vapor francez Cha-
rente, descarregado adi 28 de janeiro de 1896.

SC&C : 1 quinto vindo do Havre no vapor
francez California, descarregado em 4 de fe-
vereiro de 1896.

FyA : 1 quartola vinda de Bordéos no va-
por francez Brdsil, descarregada em 26 de
fevereiro de 1896.

CS : 1 caixa vinda do Rio da Prata no va-
por francez Charente, descarregada em 2 de
março de 1896.

LA&S : 1 quinto vindo de Berdéos, no va-
por francez Cardouan, descarregado em 2 de
março de 1896.

MMV : 1 decimo vindo do Havre no vapor
francez Cardoba, descarregado em 5 de março
de 1898:

BC : 1 casco vindo de Marselha no vapor
francez Bearn, descarregado em 6 de março
de 1896.

HL: 1 quartola vinda de Bordeaux no
vapor francez Portugal, descarregada em 26
de março de 1896.

CGA : 1 quinto vindo de Bardéos no va-
por francez Medoc, descarregado em 1 de maio
de 1896.

MCC : 1 quinto vindo do Porto no ligar
portuguez Costa Lcbo, descarregado em 16 de
maio de 1896.

Manoel Lourenço de Almeida : 2 quintos
vindos da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

PG :1 decimo vindo da mesma procedencia,
vapor e descarga.

HJ : 1 decimo vindo da mesma proceden-
cia, vapor e descarga.

AM: 1 quinto vindo da mesma proce-
denciá, vapor e descarna

M G : 1 quartola vinda de Bordéos, no va-
por francez Portugal, descarregada em 23 de
maio de 1896.

EBC: 2 barris vindos da mesma proceden-
cia, no vapor francez Charente, descarregodos
em 29 de maio de 1896.

EF : 2 barris vindos da mesma procadencia
no vapor francez Eguateur, descarregados em
10 de junho de 1896.

FGF : 1 barril vindo da mesma procedeu-
cia no vapor fr incez Aquitaine, descarregado
em 16 de junho de 1896.

AJAV : 1 barril vindo da mesma proceden-
eia no vapor francez Carclouan, descarregado
em 3 de julho de 1896, consignado a Macedo
& Silva.

MM: 1 caixa vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignada a Moreira Mar-
tins & Comp.

VV: 1 caixa vinda do Havre no vapor
francez Campana, descarregada em 6 de julho
de 1896, consignado a Mace lo Silva &
Comp.

AK: 1 quartola vinda de Bardéos no vapor
francez La Inata,descarregada em 8 de julho
de 1896, consignada a Ar thur Krastrup.

MJF: 1 quinto vindo da mesma proeeden-
da no vapor francez Matapan, descarregado
em .1 de agosto de 1896, consignado a Rocha
Menezes & Comp.

AJAV: 1 quinto vindo da mesma proce-
dencia, vapor e descarga, consignado a Ro.
drigues Lopes & Comp.

LMA: 2 quintos, vindos da mesma proce-
dencia, vapor e descarga, consignados a Leo-
pardo M. de Oliveira.

R—Maduro—B—Figueira: 1 quinto vindo
da mesma proc dama, vapor e descarga,
consi gnado á ordem.

MP: 1 quinto vindo da mesma procedendo.,
vapor, descarga e consignaçãa.

SS&F: 1 quinto vindo da mesma proce-
denc ia, vapor e descarga, consignado a
Santos Simões & Filho.

JCPJ: 1 quinto vindo da mesma proce-
dencia, vapor e descarga, consignado a José
CULI1111, Pereira Junior.

MU: 20 caixas vindas de Marselha no
vapor francez Bearnadescarregadas em 4 de
gosto de 189C, cansignadas a Maurice Gerir.
BPC: 6 quartolas vindas de Bordéos no

vapor francez Cordilldre, descarregadas em
10 de agosto de 1896, consignadas a Branco
Veiga & Comp.

CSC: 200 caixas vindas do Porto na barca
poralgueza Agnes, descarregada em 14 de
agosto de 1896, consignadas a Costa Simões &
Comp.

AC Vinha.es: 1 quilato vindo da mesma pro-
cadencia, vapor o descarga, consignado á
Ordem.

JC Portella: 1 quinto vindo da mesma
procedencia, vapor, descarga e consignação.

EBC: 1 quinto vindo do Marselha no vapor
francez Provence, descarregado em 19 de
agosto de 1896, consignado a Ernilio Barros
& Comp.

ASO: 12 quintos vindos de Bordéos no
vapor francez Medoc, descarregados em 31 de
agosto de 1896,, consignados a Augusto Soa-
bra & Comp.

JJG: 15 quintos vindos da mesma procaden-
cia, vapor e descarga, consignados a Joaquim
José Gonçalves & Coam.

ASC: 12 decirnos vindos da mesma proce-
dencia, vapor e descraga, consignados a Au-
gusto Leabro & Comn.

JJG: 10 decimos vindos da mesma proce-
dencia, vapor e descarga, consignados a Joa-
quim José Gonçalves & Comp.

CBM: 25 caixas , vindas da mesma proa°.
dencia, vapor e descarga, consignadas a
Carlos Barbosa, de Moraes.

OG&S—Reserva: 1 caixa vinda do Porto
na barca portugueza Pará, descarregada a
23 de setembro de 18t3.

'
 consignada a Oli-

veira Gu i marães & Santos.
AP: 10 quintos vindos da mesma proce-

dencia, vapor e descarga ; consignados á
ordem.

Irmãos Silva: 133 caixas vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignadas a
Santos Cardoso & Comia,

AJAO: 1 quinto vindo de Bordéos no vapor
francez Charente. descarregados em 6 de ou-
tubro de 1896, consignado a Rodrigues Lopes
& Comp.

Rio: 2 decimos vindos da mesma proceden-
cia, vapor e descarga.

NBC: 1 quartola vinda de Marselha no
vapor francez Les Andes, descarregada em 6
de outubro de 1896, consignada a F. Cresta
Marina.

AG: 1 quartola vinda de Bord.éos no vapor
francez Brésil, desca.reegada em 13 de mi-
tubro de 1896, cons:gnada a A. Gradol.

JNIV : 1 quinto vindo do Porto no vaiam' in-
glez Malanzba, descarregado em 23 de outubro
de 1895, consignado a Moreira Martins &
Comp.

ACC : 4 barris vindo da mestria proce-
dencia, vapor e descarga, consignados a Af-
fonso H. de Carvalho & Comp.

MSO : I decimo vindo de Bordéos no vapor
francez Matapan, descarregado mai 1 de de-
zembro de 1896, consignado a Mendes Silva
& Comp.

EN3 : 10 meias quartolas vindas da mesma
procedencia no vapor francez fax Plata, de-;.
carregadas em 7 de dezemlaro de 1896, con-
signadas a B. Bank fiar.

A : 1 caixa vinda de Santos no vapor
francez California, descarregaria em 17 de de-
zembro de 1896.

H : 10 quintos vindos de Marselha no vapor
francez Les Andes, descarregados em 22 de
dezembro de 1896, consignados a H. Daklan-
der Junior & Comp.

MPC: 200 caixas vindas do Porto no brigue
portuguez Bra.a;l, descarregadas em 23 do

dezsmbro de , 1896, consignadas ' a Miranda
Pinto & Coma.

Barroso Park: 100 caias vindas da mesma
procedencia. vapor e descarga, consignadas a
C. Abranches & Comp.	 •

CAC : 50 caixas vindas da mesma prece-
dencia. vapor, descarga e consignação. •

CAC—Especial: 50 caixas vindas da mesma
pi ocedencia, vapor, descarga e consignação.

EF: 2 quartolas vindas de Bordéos no va-
por francez Brésil, descarregadas em 24 de
dezembro de 1896,consignadas a ;Etchobam
Peres.

ABC: 4 ditas vindas da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignadas a Antonio•
Bla- rco & Comp.

LO: 1 dita vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignada a Luiz Ou-
nyne.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de agosto
de 1897.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernando Ç.

Pela inspectoria desta Alfandega, se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abao mencionados, com signaes
de avaria e de fala, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor :alemão Pernambuco, procedente de
Hamburgo:

Armazem n. 12 — M. Costa & Comp.-
Porto: 2 caixas sem numero, repregadas.

Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, i lem.
MS&.C: 1 dita n. 1.657, avariada.

1 dita n. 6.794, repregada.
FMB: I dita n. 1.710, idem.
ZR&C—Adriano: 2 ditas sem numero, idern.
Idem: 2 ditas idem, idem.
MNI&C: 1 dita n. 6.793, idem.
CP&C: 1 dita n. 2.071, idem.
C&I: 1 dita n. 1, idem.
JCO: 2 ditas sem numero, idem.
C&I: 1 dita n., 13, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
AMP: 1 dita n. 1.215, idem.
SW: 1 dita n. 2.309, idem.
CP&C: 1 dita n. 2.070, idem.
Vapor allemão Mainz, procedente de Bre-

men:
Armazein n. 11 CVR: 1 caixa n. 1.948,

repregada.
VCFT: 1 caixa n. 7.993, idem.
JJGC: 2 ditas sem numero, idem.
Vapor francez Portugal, procedente de Bor-

deanx:
Armazem da estiva:-MOJA-115: 1 barrica

n..1.010, repregada.
Armazena n. 10 — Lumay: 1 caixa n. 18,

idem.
B—B: 1 dita n. 320, idem.
BC—P: 1 dita n. 4.261. idem.
V&C: 1 dita n. 1.432, idem.
Galera arreaicana W. H. Slorbuck, próã-

dente de Nova York:
Arrnazem n. 6—R&B— R: 1 caixa n. 484,

repregada.
Idem: 1 dita n. 508, idem.
CF&C: 21 ditas sem numero, idem.
Vapor austriaco Berenice, procedente de

Trieste:
Armazem n 15 —Fernandes Bravo: 1 caixa

sem numero. reprcpda.	 •
Eliza Piccardo: 1 pacote sena numero, rato.
AB Chaves: 1 dito sem numero, idem.
Vapor inglez Cavour, procedente de Liver-

psol:
Armazem n. 3—CL 1 engradado n. 272,

quebrado.
HM: 1 caixa n. 100, repregada.
A: 1 dita n. 5.473, idem.
JPC: 1 dita n 5.409, idem.
Idem: 1 dita n. 5.406, idem.
SMC—AR—C: 2 ditas na. 3 e 9, idem.
Vapor alleinão Santos, procedente de Harn- •

burgo:
Armazem n. 3—L&C: 1 caixa n. 3.133, re-

pregada.
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Vapor inglez Bellova, procedente de Lon-
dres:

Arrnazein n. 8 -T : 1 caixa n. 2.448, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 2.444, idem.
BO : 1 dita sem numero, idem.
Vapor italiano S. Gottardo, procedente de

Genova:
Armazern n. 14 - EJM: 1 caixa n. 135,

avariada.
Idem: I dita n. 133, repregada.
JSG: 1 dita n. 5.167, idem.
Idem:"1 dita n. 5.168, idem.
NZ&C: 1 dita n. 32, idew.
PG&G: 1 dita n. 39, idem.
Idem:1 dais. 40, idem.
VM- 1 dita n 89,
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Vapor francez Ville de Buenos Ayres, pro-

cedente do Havre:
Arritazem n. 4- Visitas : 1 caixdn . 9.121,

repregada.
R-65---F: 1 dita n. 1.104, idem.
DCF-B: 1 dita n. 28.422. idem.
GCB : 1 amarrado n. 815, idem.
GEMG : 1 caixa n: 154, idem:
ARO: 1 dita n. 6.505, idem.
FGC: 1 dita n. 3.153, idem.
CC: 1 dita n. 343, idem.
AR : 1 dita n. 2.926, idem.
S : 1 dita n. 721, idem.
CEFM: 1 dita n. 23, idem.
DCF-B: 1 dita n. 28.423, idem.
SO: 1 dita n. 364, idem.
MCG: 1 dita n. 1, idem.
CC: -1 dita n. 342, idem.
IVO: 1 dita n. 312, idem.
MRC: 1 dita n. 299, idem.
FCM-GC: 1 ditam. 180, idem.
CM: 1 dita n. 5.223, idem.
GFMG: 1 dita n. 153, idem.
CC: 1 dita sem numero, idem.
GFMG: 1 dita n. 151, idem.
CB: 1 dita n. 7.644, idem.
CVMR-CG: 1 dita n. 1, .idem.
ALO : 1 caixa n. 1.901, repregada.
SM : 1 dita n. 195 idem.
SaC : 1 dita n. 592, idem.
CB : 1 dita'n. 7.645; idem.
HO: 1 dita n. 548, idem.
MMC-D : 1 dita n. 253, idem.
S : 1 dita n. 306, idem.
Idem : 1 dita n. 720, idem.

JIII	 FFB : 1 dita n. 420, idem.
•CVMR-CG : 1 dita n. 2, idem.
GDC : 1 dita n. 609, idem.
MRLC-JLFC: 1 dita n. 5.407, idem.
SAC: 1 dita n. 5.190, idem.
CGC: 1 dita n. 4.341, idem.
JCAC: 1 dita n. 13, idem.
SSL: 1 dita n. 75, idem.
AC: 1 dita n. 5, idem.
Despacho sobre agua - T h R&C - BRM:

r dita n. 7.508, idem.
Armazem da estiva-JMC: 3 ditas sem nu=

mero, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Barca portugueza Bella Formiga:

• Trapiche da Sande - MA : 2 barris sem
numero, com falta.

MPB : 1 dito sem numero, vazio.
2 ditos sem numero,,getn.

AI IC: Witbse.stleir -u iffpro idem.
AC: 8 ditos sem numero-, -gaffl. falta.
MT : 1 dito sem numero,
MA : 2 ditos sem numere,

alta.

manhã. é;.1 (r., tardo, a incrip0- para o con-
curso ao pi o vime.tto de lo gares-do prnican-
tes e upplrte, a effeetuar-se no dia 29 de
agosto proxinia. Os candidatos deverão ter
de 18 a 30 amai:A de idade, gosar boa vende e;
estar vaccinades, ter bom procedimento. e
conhecer as litigues pc,rtügueza e frandeía,
geographia geral ,com desenvolvimento quanto.
ao Brazil, arithmetica, até a theoria das pro-
porções, inclusive; sendo motivo de prefe-
reneia o conhecimento de alguma ou algumas
das seguintes matarias: desenho linear, es-
cripturação mercantil, inglez e anatará.
(Ai-. 394, § 3' do regulamento vigente.) O
concurso será valido por um nono, a contar
da. data dá ultima prova, e só serão aprova-
dos os candidatos que tiverem nota boa, pelo
menos, na maioria das provas, bastando uma
nota ml para inhábilital-os. (Art. 394, § 6°
do regulamento.) Os candidatos reprovados
ou não classificados só poderão de novo'
concorrer depois de um anilo contado da data
da terminação de todas as provas.(Art. 394,
§ 7° do regulamento.)

Primeira secção, 22 de julho de 1897.-0
ajudante do administrador, Luiz M. de Ser-
queira Braga..

IPréfeitura. do District°
Federal

Directoria Geral de Fazanda

Sub-Directoria de Rendas

14° DISTRICT°

Relacab dos predios, cujo valor locativo foi
augmentado para o escercicio de 1898.

Rua de S. Christovão:
N. 5, Manoel Marques da C. Braga.
N. 9, José Luiz Tavares Guerra.
N. 11,0 mesmo.
N. 13, o mesmo.
N. 17, Generosa Amei ia Pacheco Fonseca.
N. 27, José Luiz Tavares Guerra,
N. 29, o mesmo.
N. 31,0 mesmo.
N. 33, o mesmo.
N. 35, o mesmo.
N. 37, o mesmo.
N. 45, Olympia Machado da Silva.
N. 57, Barão da Penha.
N. 63 A, Duarte José de Mello Pitada.
N. 71, Luiza 'Alexandrina Rodrigues.
N. 75, José Tavares Guerra.
N. 77, Daniel Ferreira Sacras.
N. 85, o mesmo.
N. 87, o mesmo.
N. 87 A., João José Ferreira.
N. 89, o mesmo.	 .
N. 105, Domingos de Carvalho Bastas.
N. 157, Joaquim Pedro Villaça e outros.
N. 163, José Joaquim de Oliveira Sampaio.

. 171, Manoel José Filgueiras.
175, Maria e outros,

, Francelina Gomes da Silva.
'rraniisco José Soler.

José Filgueiras.
pereira da Costa.

^ Coelho.
ittenc)urt.

de

N. 339, José de Souza Medina.
N. 348; o mesmo.
N. 345, o mesmo.
N. 347, Manoel José de Paiva.
N. 349, Antonba José Gomes de Paiva.
N. 351, Leopoldino José dos Passos.
N. 353. o mesmo. _
N. 355, o mesmo. •

N. 357, o:mesmo.
N 3.59,o mesmo.
N. 361, o mesmo.
N. 40, José Pacheco da Rocha.
N. 44, Manoel João de Segadas Vianna.
N. 78, Virgilio Benedicto Ottoni (Dr.). .
N. 80, o mesmo.
N. 84, Carlos Ribeiro das Chagas.
N. 90 B, José Francisco Bonança.
N. 96 C, o mesmo.
N. 98 B, o mesmo.

I N. 124, José da Rocha Romariz. -
N. 124 A, o mesmo.
N. 130, Carnuyrano & Comp.
N. 130 A, os mesmos. 	 .
N. 130 B, os mesmos:-
N. 142, José Rodrigues Neves.
F. 144, Jacob Lahr,
N. 154, Antonia Monteiro Soares. 	 •
N. 160, Carlinda, filha de Manoel M. da;

Fonseca.	 .
N. 62, a mesma.
N. 64, a mesma. .
N. 168 C, Ja.cintho Borges Leal e outro.
N. 170, Anna Amelia da Silva.
N. 180, Manoel José Fagueiras.
N. 196, Julio Benedicto attoni. (De).
N. 232, Laura e outros.
N. 234, Alberto da. Fonseca Mendonça Ju.;

nior.
•N. 240, Domingos Rodrigues Torres.
-N. 244, Cypri tno Moreira de Souza.
N. 246, o mesmo.
N. 248, o mesmo.
N. 250, ó mesmo.

• N. 252, o mesmo.
Rua José Eugenio

duetos de Arame e Chumbo. 	
.6. 1;N. 1 A, Companhia Manufactora

N. 6, Bento Augusto da Cruz.
N. 8, o:mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 12, o mesmo.
N. 14, o mesmo.

• Rua Duque de Saxe:
N. 5, Alfreitó Lopes da Costa Moreira..
N. 29, Emílio. da Costa Litsoeiro.
N. 33 D, José Joaquim 'Crirrôa da Costta.;
N. 51, Antonio Antuuw, Fernandes.
N. 2, Antonio da SilveAra Andrade.
N. 4, o mesmo.
N. 6, o mesmo,.
N. 8, o mesmo -. • .
N. 24, Floginda Joaquim Monteiro.
N. 44, S. A-Duque de Saxe.

Praia de S. Christovão:
N. '73, João Leopoldo Modesto Leal.
N. 75, o mesmo.
N. 77, o mesmo.
N. 79, o mesmo.
N. 81,0 mesmo.
N. 83, o MESSMO.
N. 85, o mesmo.
N. 87, o mesmo,
N. 95, Thomá Joaquim Augusto Bórl
N. 109, o mesmo.

Rua Januzzi:
N. 2, Thomó Joaquim Augusto Boll ido.
N. 4, o mesmo.
N. 6, o 'mesmo.

secção, em 16 do agosto do 1: 397:-
zinz'ano Pereira Monteiro, lançado •,r.

AGENCIA DO 2° DISTRICT° DO EN( .tENur) movo -
De ordem do cidadão agente,, faço saber aos

interessados que acham-se ' '...teposif.a.dos nas
cocheiras da Limpeza Publ i ,sa dest. districto
duas cabras e doas cabri .tinhos • que foram

 por infracção daisposturas
municipae,podendo ser Teeclna.dos par quem

r
de direito até o dia	 A

ai.	 '

da tarde, pagando 'd, -mu-lo Pa'"jrereffr,:abis ádse2sPheZraass,
sob pena de seneta

escrivão, 13,idylk? •Babo.

porias 
desta .:""°41 ' no referïdo dia' e hora:Ipita,1 Fedora

-

 • emdw	á;

C, 'i, :).v. eg 'd:eidai(gl:stos

AFERIÇÃO

secedo

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do Districto Federal previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes das freguezias de S. Chris-
tovão, a Velho e Engenho Novo, co-
meçou a 2e termina a 30 do corrente, incor-
rendo na multa da respectiva postura aguei.:
les que deixarem de se apresentar no prazo
indicado para satisfazer aquella exigencia da
lei.

Sub-Directoria de Rendas, 2 de agosto de
1807. - Pelo sub-director, o chefe Antonio
TroucTo.	 (•

N.
N. 1,
N. 201,
N. 207, Mai
N. 253, Alexand e
N. 275, Diogo da Fonset.
N. 307, Antonio da Silveira.
N. 311, José de Mello Costa.
N. 325, Antonio dos Santos Theolot

Souza.	 •

MPB: 2 ditos sem numerb, idei •
OGS : 4 ditos sem numero, com
ARS : 3 ditos sem numero, idem.
ARG: 2 ditos sem numero, idem.
MPC: 2 ditos sem numero, idem,
Alfandega do Rio de Janeiro, 19 do agost

de 1897,- O inspector, J. F. de Paula e
Silva.

Administração dos Correios
do District° Federal O E2S-
tado do Rio de Janeiro

CONCURSO
De ordem do Sr. administrador dos Cor-

reios do District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na 1* sec-
çao desta admimstraçao, das 10 horas da,

(•
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Bancos
Banco Nacional Brasileiro . ........
Dito da Republica 'do Brasil 	

Companhias
Comp Loterias Nacionaes do Brasil...

DeSentures
Debenturez da União Sorocabana e

Itnans, j serie 	
Ditos da E. F. Leopold:na, de 200$000.

O 1/2 o/,. 	
Ditos da Saneam :nto do Fio de Janeiro,

8 0/. 	   

.	 .
300 ditas da Companhia Prosperidade
de Industriai Fluminense c/70 04 .. • • .
2.494 ditas da Companhia Brasileira

de •talitraes Terras e Construccães
c12 0/3 . 	

100 ditas da Companhia Confeiteira Na-
cional c/30 0/0 	

1.003 ditas da Companhia Commercial.
800 ditas da Companhia Industria e

Construcc8es c/10 0/0 	
2.200 ditas da Companhia Evonens Flu-

minense c/25 o/° 	
125 dias da Companhia Con truco'des..::

Civis c/ 30 0/0. 	
70 debentures da Companhia Promotora

de Industrias e Melhoramentos;
Capital Federal, 19 de agosto, de Thomaz

Rabsilo, synlico.— Antonio J. da C. Saldanha,
secretario.

Voadas por alvo,rd
50 acc5es da Companhia Sanatorio da Ga-

vea c/50 0/0
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EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De citação de credores da Companhia União
Industrial S. Sebastião, em liquid não for-
çada, para sciencia do accórdcto que julgou
a classificação dos creditos e as reclam tçães
sobre alia apresentadas, nos 10 dias da lei,
gue lhes sara') assignados em audiencia
deste juizo, sob pena de revelia

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminai da Capital Falara',
etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação virem que, correndo por este juizo e
cartario do escrivão que este subscreve o
processo da liquidação forçada da Compa-
mhia União Industrial S. Sebastião, ora por
parte ds s syndicos me foi apresentada a se-
guinte petição: Illm. txm. Sr. Dr. Monte-
negro, juiz da Camara Commercial-03 syn-
dicos da liwidação "forçada da Companhia
União Industrial S. Sebastião requerem a
publicação de editaes, com o prazo de 10
dias, intimando os cre !ores da mesma liqui-
dação o accordão que julgou a classificação

croditos e as reclamações sobre ella apre-
sentadas, Pedem, portanto, a V. Ex. se digne
de mandar passar os editaes. E speram defe-
rimento. Rio de Janeiro, 11 de agosto de
11897.-0 advogado, Sancho de Barros Pi-
ozentel t —Joaquim Alves da Silva. Estava. le-
galmente selada. Sobre o que proferi o se-
guintts despacho: Passe-se. Rio, 11 de agosto
de 1897.--Aloa(eae9 ro. Pelo que se passou o
presente edita,' de citação, com o prazo de
10 dias, aos credores da referida Comp inhia
União Industrial S. Sebastiã,.), em liqui !ação
forçada, para sciencia do accordão que julgou
a classificação dos creditos e as reclamações
sobra ella apresentarias, sob pena de revelia.
rata constar e chegar a noticia a todos, man-
dei pissar este e mais deus de igual teor,
que serão publicados e affixados na t'orina da
lei, de cuja affixação o porteiro dos audi-
torios lavrara a competente certidão para
.ser junta aos respectivos autos. Da lo e pas-
sado nesta Cap'.tal Federal. aos 17 de agosto
de 1897. E eu, Anton i o Lopes Doming,ues,
08CriVãO, O subscrevi.— Caetano Pinto de
Miranda Montenegro,

-De convocação de credores da massa fallida de
7. J. Ribeiro & Comp., para reunirem-se
na sala dos despachès deste juizo, 4 rua da
C'onstituição n. 47, no dia 26 do c r-rente
*nes de agosto, ds 12 horas da Manhã, afim
dè detiksrare,n sobre a concordata por aban-
dono, apresentada pelos fallidos e junta aos

respecti'00$ 4.titacts, sob pena de revelia.

O Dr. CeLso AprIglo Guimariles„juiz da
cansara, coramaralai do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capitai Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
convocação virem qua, correndo por este
juizo e cartorio do escriv*à;,;) que este sub-
sereVe o processo da fallencia da firma J. J.
Ribeiro & Comp., ora por parte de Lailidos
foi apresentada a proposta de concordata por
.abandono de todos 03 bens da massa faalida,
,capeada da seguinte petição: Illrn. Exin.
Sr. Dr. Celso Guimarães, juiz da Camara
Commercial . J. J. Ribeiro & Comp., tendo
,anlatido de seus credores a concordata que
iu.'Ita	 fórma do § 1^, do art. 45 do decreto

y's,v7, de 24 de outubro de 189), achando,sa
repres,:ntAdn por nais da 3/4 da totalidade
dos credii:•:28 ea`forma dos arts. 41 e 45, §
do citado cloaret; D. 917, de 24 de outubro de
1890, requersam a V • Ex - se digne inwidar
juntar esta aos ,autca%da faliencia dos suppli-
cantes, uma vez.sque não ha neiessidade decoricorda,tarios e lio-

-asonvocação dos cres1ores.
ni solegando Y. Ex. a concol'‘Iata por ~tença,

sane 0, massa adjudiet-scla aa." concordatarlos
e os a upplicantes declarados_ as: •nerado de

todos c-, effeitos commerciaes, rn 1-

naes da ifaaleuc ia. E por ser de justiça

--
De praça

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz fe-
deral do Districto Federal, em exercicio, na
forma da lei, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de nove dias virem, que no dia 20 do
c rrente, ao meio-dia, o porteiro dos audito-
rios ha de trazer a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der, nos autos de
pr,matoria de praça, vindos do Estado de São
pomo, dirigida ao juizo federal de secção da-
q uelle Estado, contra Manoel Pedro da Cunha,
ex-thesoureiro da antiga delegacia; os bens
abaixo mencionados; O predio de sôbrado de
ri. 73, da rua de Santo Amaro, construido de
pedra, cale tijolos, forrado e assoalhado, em
perfeito estado de conservação, com duas en-
tradas por portões de ferro, quatro janellas de
peitoril no pavimento inferior e quatro ditas
no su pari ,r com grades de ferro, todas guar-
necidas de cantarias. Do lado direito, no pa-
vimento inferior, tem tres janellas e outras
tantas no pavimento superior. Do lado es-
querdo da casa, no pavimento inferior, tem
duas portas e uma janella e no superior tres
janellas. Junto ao portão do pavimento su-
derior existe uma es nela de pedra para o al-
pendre; no pavimento inferior existem sala
de visitas, gabinete e sala de jantar e no pa-
vimento superior dous quartos na frente e
dous ditos nos fundos. Um puxado que di-
vide-se no pavimento terreo em cozinha,
despensa e uni qua-to ao lado com banheiro
de marmore e a privada, e no pavimento su-
perior é aberto em uma granle sala. No
fundo d) cor redor tem urna porta que c an-
mutiles. com o pavimento do tabuleiro da casa
por um alpendre coberto de zinco e ladri-
lhado, tanque ile cimento. Os fundos do quin-
tal terminam para. o morro de Santa The-
reza, com mais doas taboleiros, dividindo o
ultimo par uru muro ore le tem pla,n tada uma
paineira. A frente da casa, de portão a portão
made 13 ,12 ,30. À. frente do corpo da casa macio
912 ,50 por 9m ,33 de fundos. O puxado mede
de treno para o pateo 6 4 ,70 por 5 rnetras'sia,
fim lo t. O terreno, que é em morro,é devidido
ern talo obiros, inale 45'2 ,30 de fundos; ava-
liamos a casa, suas depare lendas e o terreno
em 35:004, Cuja praça terá logar ás portas
do predio a rua da Constituição, onde func-
ciorta cate jázo, e quem nos mesmos be
quizer lançar, deverá comparecer á
no dia, hora e lagar supra, designados
chegar a noticia a todos, mantikPa
sente que será. pUbliçadoa
afixado p	 paareirgo
lavrando em juizo
acata Capit.
1897. —
rães

_dof
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PARTE COMMERCIAL
Camara syn.dical dos corre-
tores de fundos publico e
particulares da Capital Fe-
deral:

Praças	 90 d/v	 A' nins
Soore Londres 	

	
7 1, 2
	

7 31/84
Sobre Paris 	

	
13271	 15274

Sobre Hamburgo 	
	

1$570
	

15573
Sobre Italia.	

	
" 13218

Sob-e Nova-York.. 	 	 .-	 63805 .
Soberanos 	

	
323150

DORSO OFFICIAL DOS PJNDOS PUBLICOS E PAILTICULLID N
Apolices

Apolices geraes miudas, de 5 0/0 	
	

9203000
Dias idem de 1:0004, de 5 °/:: 	

	
927$000

Ditas convertidas de 1:000$, de 4 °/o 	
	

1:2385000
Emp. na •ionsi de 1895, part... 	 	

	
9125000

Dito idem idem, nem 	
	

927$000

- — Cambio
Kk	 a

rr O B .noo da Repub.ica do Brasil roubou ho Item de

	

,seps,tgentes, os Sra. 14	 Rothschild 8a Sons, o se-
telegramraa.

Ores, 19 de agosto da 1897, ha ti horas
_‘»P • m•

'.->axa do Banco de Inglaterra 2 Vo
Dita da desconto na Mercado 1 	 °/o•
Cheques s/ Paris 25.20
Apolices externas ide 1879, 73 0/tr.
Ditas externas de 1388, 85/,.
Ditas exteraas de 1839, 83 1/2 °/o
Ditas estornas de 1845, 89 1/2 e/e.

lefOã
•	

Ia Estrada de Ferro
cilas a Aymorés, sue.-

ora da Companhia
da dede Ferro Leahia e Mi-

deforimento. Rio de Janeiro, 23 de julho de
1897. P. p.—Alfrelo Maurell. Estavam de-
vidamente inutilizadas estampilhas no valor
total de 300 réis. Sobre o que proferi o se-
guinte despacho: Nos aUtos. Rio, 23 de ju-
lho de 1897.—Celso Guimarães. Subin lo os
autos á conclusão, proferi o seguinte despa-
cho: Para deliberarem sobre a coacordata de
fls. 110 sejam convocados os credores por
editaes com o prazo de 10 dias, na Rima do
art. 55, § 2^, do decreto n. 917, de 1890.
Rio, 27 de julho de 1897.— Celso Guimarães.
Em virtude do despacho acima se passou o
presente edital de convocação de credores da
massa fallida de J. J. Ribeiro & Comp., para
reunirem-se na sala dos despachos deste juizo,
á rua da Constituição n. 47, no dia 26 do
corrente mez de agosto ás 12 horas da manhã,
afim de deliberarem sobre a concordata por
abandono, apresentada pelos falidos e junta
aos respectivos autos. Para constar e chegar
á noticia a tolos mandei passar este e mais
dons de igual tdor, que serão publicados e
affixados na fórma da lei, de cuja affixação o
porteiro dos auditorios lavrará a competente
certidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado iiesa Capital Federal, aos 13
de agosto de 1897. E eu, Antonio Lopes Do-
mingues, escrivão, o subscrevi. —Celso Apri-
gio Guiniaraes.

aça
para

ar o pra -
imprensa e

ogar do costume,
ortid ão. aalti e passado

edera,l, aos 10. de agosto de
, eu, Hattrieri0 José Pereira Guima-
mior, escrivão, 9 Subscrevt. — Go

ifasier da. a4nha.

Compa
Cara
CCEI.
tr

as •
Tendo-se extraviado uma cautela de 25.000

debentures desta companhia, de propriedade
do Banco da Republica do Brazil, que em
tempo fbra dada em ea.uçá,'‘) ao Thesouro pelo
Banco dos Estados Unidos do Brazil, do qual
é aquelle successor, faz-se publico que, si no
prazo de 30 dias alaguem allegar direito a
ella, será considerada perdida e substituida
por outra.»

Rio de Janeiro, Si de julho de 1897.—B.1
Brandão, director.	 (.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1897.


